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Acidade que muitos desejamN
Banking das melhores cidades para morar do Brasil, Maringá éum dos principais dê tmos
'̂ Uem está em busca de qualidade de vida; crescimento do PIB edo consumo, geraçõo
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Acobaram os buscas :

chegou oaplicativo
da Unimed no PR
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Baixou, clicou, resolveutApp Unimed Cliente PR

Agora, com oaplicativo oficial da Unimed Maringá, você tem funcionalidades
que deixam tudo mais fácil, ágil eprático. P R

Com oaplicativo, você tem acesso imediato ao seu cartão pessoal
eao de seus dependentes, oque éfundamental emcasos de emergência.
Além disso, você pode acompanhar as autorizações de exames, visualizar
boletos eencontrar facilmente omédico que precisa.

U n i m e d

C L E N T E

Basta acessar as lojas Google Play ou App Store em seu smartphone ou tablet,
procurar"Unimed Cliente PR"e baixar oaplicativo grátuitamente.

CUIDAR DE VOCÊ. ESSE É0PLANO.

DISPOMveiNO

1^ Google Play
0 « w n l o » d o n t h e

WApp Store
Maringá
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D i as me lho res es tão v i ndo
Nos úl t imos quatro anos, os brasi le i¬

ros reelegeram aprimeira presidente
da repúbl ica mulher de sua histór ia e

depois aviram sofrer impeachment.
oque culminou que ovice assumisse
ocargo. Éesse novo presidente que
tem 0pior n íve l de re je ição ent re
os eleitores brasileiros. Já oex-pre-
s i d e n t e L u l a a c a b a d e t e r m a n t i d a ,

em sua instância, sua condenação
por corrupção passiva elavagem de
dinheiro eteve que entregar opassa¬
porte para não poder sair do pais. Se
não bastasse esse enredo, no mesmo
período senadores, deputados eex-
-ministros viraram réus em processos
d e c o r r u p ç ã o .

Já aeconomia viveu seus piores dias.
Opaís registrou amaior recessão da
história, ataxa básica de Juros caiu
em pouco mais de um ano de 14%
para os atuais 7%. Já odólar, que
chegou amais de R$ 4um ano atrás.

hoje écotado amenos de R$ 3,2. O
d e s e m p r e g o b a t e u - í n d i c e s e s t r a t o s -

fér icos eagora parece dar t régua.
A c l a s s e p r o d u t i v a fi c o u n o m e i o d e

t u d o i s s o , t e n t a n d o s e e q u i l i b r a r e n -
t r e a a l t a c a r g a t r i b u t á r i a , r o m b o s
n a p r e v i d ê n c i a , e x c e s s o d e g a s t o s

públicos, falta de confiança’dos in¬
v e s t i d o r e s . q u e d a b r u s c a d o c o n s u ¬
m o e u m a e c o n o m i a c a m b a l e a n t e .

Agora, ainda que haja grandes de¬
s a fi o s p e l a f r e n t e , c o m o u m a m a i o r

geração de emprego (em 2017 0país
fechou mi lhares de emprego com
carteira assinada) eareforma da pre-
vidência-rflamando por ser feita, há
m o t i v o s p a r a e s p e r a r d i a s m e l h o r e s
n a e c o n o m i a e n a p o l í t i c a . A fi n a l ,

quem imaginaria que grandes em¬
presários eocupantes de altos cargos
públ icos figurassem no banco dos
réus ou fossem presos por corrupção
edesvios de recursos? Ponto para a

Justiça brasileira.
F i n a l m e n t e a e c o n o m i a c o m e ç a a

deco lar. A inflação es tá ba ixa , odó lar
se estabilizou, os juros cairam (o que

a j u d a a v i a b i l i z a r n o v o s i n v e s t i m e n ¬
tos) eareforma trabalhista foi fei ta. E

há expectativa para que neste ano o
país cresça entre 2% e3%. Assim, fica
mais fácil para os empresários reto¬
m a r e m o s i n v e s t i m e n t o s e f a z e r e m

planos mais otimistas, oque vai ge¬
rar mais emprego erenda. Com cer¬
te z a , d i a s m e l h o r e s e s tã o v i n d o n a

economia. Etomara que também na
política, já que neste ano tem eleição
para presidente da República, gover¬
nadores, senadores edeputados.

%

// José Carlos Valêncio é
presidente da Associação
Comercial eEmpresarial de
Maringá (ACIM)
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S E U G A

OPORTUNIDADE
DENEGOCIOS
APftBTAMENTOS NOVOS

.EPeONTOSPARAMORflB
O N

PROMOÇÃO
V i s i t e a O N

Oportunidade de
Negócios no

Shopping Catuaí, de
B| 15 a25 de fevereiro

P R O N X f fi

CONDIÇÕES ESPECIAISPREÇOS E

P L A N T A O D E V E N D A S

Av. São PauLo, 3019
Visitas das ,8h às 18h.
Inclusive domingos efer iados.

O99127 4537
3 0 3 7 9 7 0 0



Entre oParque do Ingá
e a U n í c e s u m a r .

Com magnífica vista para a
Catedral, cartão postal da cidade!

EXCEPCIONAL LOCALIZAÇÃO

1por andar
3 4 0 p r i v a t i v o s

4vagas de garagem

3dormitórios (1 suíte)
2ou 3vagas de garagem

103,71 m^ privativos

r lRua Anacleto Luiz de Oliveira,
^próximoaAv. São Paulo, 3019

Rua Ar thurThomas
com Av. Herva l

s m o u s o m

BOAS WWnCAS
NACONSTBUCÀOeWli N C / 11 / I L L EdcyíQn 1 ' M ' O ' V ' e ' i ' S

C R E C I « 3 « 1

Ncrjin/construtoradesign
construtoradesign.com.br
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H u n i o r D u r s k i . n o s s o e n t r e v i s t a ¬

do do mês , gos ta de coz inha r
p a r a o s a m i g o s , m a s c o m o
acordava cedo eos amigos fi¬
c a v a m a t é t a r d e n a c a s a d e l e . o
chef abriu opróprio restauran¬
t e ; h o j e a r e d e M a d e r o v e n d e
m a i s d e u m m i l h ã o d e h a m ¬
búrgueres por mês

O g e r e n t e d e i n t e l i g ê n c i a d e
m e r c a d o P a u l o A m a r a l t r o c o u

acapital paulista por Maringá e
aqui ganhou qualidade de vida.
perde menos tempo no trânsi¬
t o e o s fi l h o s b r i n c a m c o m o s

v i z i n h o s : c o m b o n s í n d i c e s d e

s e g u r a n ç a e e c o n o m i a , c i d a d e
atrai outros profissionais

“ N ã o c a b e a q u e m e s t á c o -
brandojulgar odevedor. Épre¬
ciso sempre agir com respeito ^
eda forma mais profissional
possível". Arecomendação é
d o c o n s u l t o r B r a z Ve n d r a m i n i ,

que Junto com outros especia¬
listas, dá dicas de como cobrar
i n a d i m p l e n t e s

'^SICOOB

J
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s e d e s l o c a r à " O m a n u a l d e é t i c a e s t a b e l e c e

regras, conduta da empresa,
seus empregados, fornecedores
e t e r c e i r o s f r e n t e a o r e l a c i o n a ¬

mento com agentes públicos e
privados", explica a^sessora da
Viapar, Vanessa Pinheiro: em¬
presa éuma das que adotou
programa de comp//ance

N a B a r b e a r i a M ô n i k a G a n e m
há mesa de sinuca, videogame
ecervejas, assim, os cl ientes
p o d e m s e d i s t r a i r e n q u a n t o
aguardam atendimento, expli¬
ca José Roberto Fráguas; inves¬
tir em espaços de convivência
tem sido uma estratégia adota¬
da por várias empresas

Não éprec iso
área central para saborear pra¬
tos gourmet. Éque os bairros
têm recebido empreendimen¬
tos. como aSheep Boutique de
Carnes, de Eidi Calvanin. que
vai mudar para um endereço
vizinho para oferecer também
porções ebebidas

ano 55 edição 583
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n o s s a c a p a :

Factory Total

A C I M A C A S A D O
EMPREENDEDOR
EM MARINGÁN

A e i d o d a q u » r n i i t o s d M o f â m

AS&OOACAO CQHpCiM í(MMtttAJtUt fiC !UIIWGA

Revista ACIM /y



E N T R E V I S T A , 3 U N I O R D U R S K I

Mui to além do
hambúrguer
opremiado chef paranaense fala sobre os desafios eos segredos do sucesso da rede que tem mais de cem
restaurantes econtinuará expandindo fortemente neste ano //por Rosângela Cris

O b r a s i l e i r o é a p a i x o n a d o p o r h a m ¬
búrguer. Quem garan te éoche f Ju¬
n i o r D u r s k i . c r i a d o r d o m e l h o r h a m ¬

búrguer do mundo', oantigo slogan
da premiada rede paranaense de res¬
taurantes Madero que Dursk i abr iu .
Em 2017. ogrupo fa tu rou R$ 703 .2
milhões echegou amarca de 110 uni¬
dades espalhadas pelo país. Outras 29
unidades devem ser inauguradas nes¬
te ano. Hoje ogrupo tem 3.7 mil fun¬
cionários evende mais de um milhão
de hambúrgueres por mês.
Aiém do plano de expansão do Ma¬
dero. ochef pre tende ampl iar aatu¬
a ç ã o d a H a m b u r g u e r i a J e r o n i m o ,
marca lançada no ano passado com
um conceito baseado no sistema fãst
casuai- "É uma proposta diferencia¬
da. com preço mais acessível eaten¬
dimento mais rápido", explica Durski.
A c h e g a d a d o J e r o n i m o f a z f r e n ¬
te ao crescimento da concorrência,
embora ochefe empresár io não de¬
m o n s t r e p r e o c u p a ç ã o c o m o b o o m

do mercado de hamburguerias. "A
concorrência ésaudável enos faz ba¬
talhar ainda mais", afirma ele, que é
tido como obstinado pela qualidade
de p rodu tos ea tend imen to .

POR aUE ESCOLHEU 0RAMO DE
HAMBURGUERIA?
Antigamente oDurski servia apenas
comida eslava. Depois, quis otimizar

espaço eas contas ecriei oMade¬
ro Prime porque sou apaixonado por
churrasco ehambúrguer. Viajei pelos
Estados Unidos, oberço do cheese-
burger. -euni as melhores receitas
do país em uma só: afórmula do Ma¬
dero, que considero aideal. Foi assim
que nasceu oMadero.

c inco es t r e l as .

E m e n t r e v i s t a à R e v i s t a A C I M , D u r s k i

feia sobre acarreira, os planos de expan¬
são da rede, lançamentos de marcas e
apaixão pela gastronomia. Confira: o

C O M O D E C I D I U E N T R A R PA R A A

G A S T R O N O M I A ?

Morei na Amazônia por 15 anos elá
para comer bem era prec iso coz i¬
n h a r . E n t ã o , e u c o z i n h a v a t o d o s o s

dias. Quando voltei, senti falta de co¬
zinhar. Reunia os amigos em casa,
m a s m e i n c o m o d a v a p o r q u e e l e s
não iam embora , ficavam a té ta rde , e

sempre gostei de acordar cedo. Para
acordar cedo, épreciso dormir cedo.
F o i e n t ã o q u e r e s o l v i m o n t a r u m
restaurante, oDurski . porque assim
p o d e h a r e c e b e r t o d o s e i r e m b o r a

quando quisesse.

OMERCADO DE HAMBURGUERIAS
NO BRASIL TEM CRESCIDO.
COMO FAZ FRENTE AESSA
CONCORRÊNCIA?
Focando na qualidade dos nossos
insumos. Mesmo produzindo em
larga escala, não perdemos ofoco

frescor e' sabor. Esse éonosson o

MM Estamos atentos aos padrões de
consumo. Tanto que precisavamos
investir em saladas, ano passado,
efizemos uma reformulação no
menu, Há uns dois anos, inserimos
um menufit, que ésucesso na
rede. Trazemos novidades duas a
quatro vezes no ano

Não àtoa, coleciona t i tu los de chef
e e m p r e e n d e d o r d o a n o . m e l h o r
r e s t a u r a n t e c o m o D u r s k i o u t r o

e m p r e e n d i m e n t o d o g r u p o - e c h e f I

F e v e r e i r o 2 0 1 8



l à QUEM É?
J u n i o r D u r s k i

O Q U E FA Z ?
Che f de coz i nha

i EDESTî JE POR?Propr^g^da
R e d e M a d e r o

edo préfflÇdo
Restaurante Dursk i

, 1 -

í \ ,

. ' V

\ . .

Cuith^rme Pupo

1 1
segredo. Aconcorrência ésaudável
e n o s f a z b a t a l h a r a i n d a m a i s p a r a

elevar opadrão do nosso serviço e
p r o d u t o .

E X I S T E U M A M E

D E A B E R T U R A D . .

UNIDADES AQUI? i\
Ex is te . Com achegada do Jeron i -
m o . n o s t o r n a m o s G r u p o D u r s k i .
O M a d e r o v a i c o n t i n u a r a f o r t e

expansão em 2018, com prev isão
de inauguração de 29 res tauran¬
t e s . s e n d o 1 5 n o m o d e l o ' C o n t a i ¬

ne r e14 s teak house . Quan to ao
J e r o n i m o . t e r e m o s 1 3 n o v a s u n i ¬

d a d e s e m a i s t r ê s n o v a s m a r c a s
e m C u r i t i b a .

O U P R E V I S Ã O

O V A S
q u a l i d a d e n a a l i m e n t a ç ã o , m a s
também quer rap idez, ag i l idade e
confiança, com um cardápio d i fe¬
renciado do que se encontra hoje
n a s o p ç õ e s d i s p o n i b i l i z a d a s n a s
praças de alimentação. Um burger
q u e t e m p e r s o n a l i d a d e , m a s c o m
preço de apenas R$ 19.

COMO ÉASUA PARTICIPAÇAO
NA ADMINISTRAÇÃO DA REDE
EDENTRO DA COZINHA DO
M A D E R O ?

Participo de tudo. respiro ogru¬
po. Desde as criações do cardápio,

cozinha centra l

EXISTE PREOCUPAÇÃO
COM ARENOVAÇÃO
DO CARDÁPIO?

Estamos atentos aos padrões de
consumo. Tanto que precisáva-
mos investir em saladas, ano pas¬
s a d o , e fi z e m o s u m a r e f o r m u l a ¬
ção no menu, Há uns do is anos,
inserimos um menu fít, que éum
s u c e s s o n a r e d e . O i m p o r t a n t e
ésempre estar atento ao que o
seu consumidor quer ver no seu
r e s t a u r a n t e e a n t e c i p a r - s e . T r a ¬
z e m o s n o v i a t e d e s d u a s a q u a t r o
v e z e s n o a n o .

i m e r s ã o e m n o s s a

onde faço os testes, até expansão,
arquitetura, engenharia emarke¬
ting. Acredito que éimprescindível
trabalhar Junto para ocrescimento
da empresa.

EPOR QUE ir^lVESTIR EM NOVAS
MARCAS?
Omercado tem espaço para novas
m a r c a s n o s e g m e n to . OJ e r o n i m o
éuma proposta diferenciada, que
traz os burgers para quem, como
eu, gosta equer apreciá-los em
u m a m b i e n t e m a i s d e s c o n t r a í d o ,
mas, ainda, em um espaço exclu¬
sivo. Para quem não abre mão da

HOJE AREDE ESTÁ PRESENTE NOS
ESTADOS UNIDOS. HÁ PLANOS DE
EXPANSÃO PARA OUTROS PAÍSES?
Por enquanto não. Temos intuito de
expandir nos Estados Unidos, mas
por ora. ofoco está no Brasil.

Revista ACIM /Q



POR Q-UE TROCAR OSLOGAN DE
«O IVIELHOR HAMBÚRGUER DO
mundo’ para ‘O HAMBÚRGUER
DO MADERO FAZ OMUNDO UM
POUCO MELHOR’?
F i z e m o s
m a r c a
r e a r

U f

As pessoas
hoje estão
tendo menos
condição de
viajar ede lazer,
mas 0índice a
alimentação
fora do lar vem
crescendo. Por
isso, se você
r e d o b r a r a
qualidade, desde
o a t e n d i m e n t o
ao sabor dos
alimentos,
consegue cativar
0 c l i e n t e

u m e s t u d o p r o f u n d o d e

para que pudéssemos cia-
totalmente nossa identidade,
seguida expressá-la por meioe e m

comunicação, deixando eviden-d a
v a l o r e s e s u a m i s s a o : p r o -t e s e u s

mover para todos os públicos com
se relaciona uma experiên-

n

os quais
cia de bem-estar ede conexão dire-

melhor da v ida. Apuramost a c o m o
deta lhes do código genét i -t o d o s o s

da marca eda história da rede e. r _C O

outras coisas, elaboramos ume n t r e
d a m a r c a , c o m a s d l r e t r i -mani festo

z e s e

E n t r e

os va lores que arepresentam.
e l e s , e s t ã o a p r e o c u p a ç ã o
b o m u s o d o t e m p o e c o m ac o m o

qualidade de vida, uma definição
objetiva daquilo que amarca en¬
tende como alimentação saudável,
estabelecimento de vínculos fortes
com produtores locais de alimen¬
tos. respeito atradição eaos valores
brasileiros, valorização da formação,
da evolução edo respeito aos fun¬
cionários esócios, entre outros pon¬
t o s q u e r e p r e s e n t a m a c a p a c i d a d e
d e a n t e c i p a r a l g u m a s t e n d ê n c i a s
globais de gestão ede vida para o
cenár io do Bras i l . O t raba lho tocou
todos os pontos da organização,
culminando com aconstrução da
v i rada do s logan pr inc ipa l da em¬
presa. numa inversão da ordem das
palavras que representa muito mais
do que isso, 'O hambúrguer do Ma-
d e r o f a z o m u n d o m e l h o r ' .

0MADERO JA CHEGOU ATER
FRANQUIAS EHOJE SÃO UNIDADES
PRÓPRIAS. POR QUE DESISTIU
NESSE MODELO DE NEGÓCIO?

Para mantermos aqualidade, que é
foco no Madero, ou melhor, em tudo

que faço.

do lar vem crescendo. Por isso, se você

redobrar aqualidade, desde oatendi¬
m e n t o a o s a b o r d o s a l i m e n t o s , c o n s e ¬

gue cativar ocliente que está cada vez
mais se le t ivo. Por ter menos d inhei ro ,

ele escolhe melhor onde gastar. Fa¬
zendo com qualidade, fidelizamos o
cliente, porque proporcionamos mais
do que uma boa refeição, proporcio¬
namos uma experiência única.

I

NO BRASIL HÁ ‘ONDAS’ DE
CONSUMO GASTRONÔMICO,
COMO IOGURTE FROZEN E
PALETAS MEXICANAS. EAGORA
HÁ UMA PROLIFERAÇÃO DE
RESTAURANTES ESPECIALIZADOS
EM HAMBÚRGUERES ‘GOURMET’.
CORRE 0RISCO DESSA ‘ONDA’
PA S S A R ?

Corre sim, mas quem ébom per¬
manece. Surgimos antes da onda.
eman tendo aqua l i dade , não tem
erro. Sou apaixonado pela gastro¬
n o m i a .

ALEM DA QUALIDADE DA COMIDA,
QUE OUTROS FATORES SÃO
INDISPENSÁVEIS PARA OSUCESSO
D E U M R E S TA U R A N T E ?

Éimportante tornar aexperiência do
cliente inesquecível, desde achega¬
d a a t é a s a í d a . I n v e s t i m o s m u i t o e m

treinamento da equipe, da cozinha e
do salão, pai3 que oatendimento seja
impecável, alimpeza dos ambientes,
além da comida, segurança econforto.

OSETOR DE GASTRONOMIA FOI
UM DOS POUCOS QUE MANTEVE
OCRESCIMENTO EM TEMPOS DE
CRISE. QUAL ÉODIFERENCIAL
DESSE SEGMENTO?
Adiferença éque as pessoas hoje estão
tendo menos condição de viajar ede
lazer, mas oindice da alimentação fora

Feve re i ro 20 i8



^ G S A N C O RASancor Seguros tem
excelentes alternativas S E G U R O Spara proteger aquilo que

Tudo bem. Tudo seguro.émais importante:
a v i d a . www.sancorseguros.com.br
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C A P I T A L D E / / C I R O

SETOR DE SERVIÇOS PUXA PIB
Aeconomia de Maringá cre«:roi ion , .

., _ e n t r e 2 0 1 0 e 2 0 1 5 , s e g u n d o o I n s t i t u t o P a r a n a e n s e d e D e s e n v o l v i m e n t o
Economa pardes). opercentual ésuperior ao do crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) do estado

de 67.4%. No período, oPIB maringaense saltou de R$ 8,55 bilhões para R$ 15,45 bilhões. Osetor de serviços, maior
responsável pelo crescimento.avançou 83,6% emovimentou R$ 10,5 bilhões, passando aresponder por quas©

68% do PIB. Com menos força, aindústria eaagropecuária também impulsionaram ocrescimento, com 67.7% ©
59,7%. respectivamente, Odesempenho dos três setores foi fundamental para elevar aparticipação do município

na economia do estado de 3.79% para 4,09% entre 2010 e2015. Aiém de Maringá, outros 303 municipios avançararn
acima da média estadual: 99 deles (24,8%) mais que dobraram otamanho de suas economias.

R$ 124,2 MI PARA HOSPITAL DA CRIANÇA
Um termo de cooperação entre aprefeitura de Maringá eoFundo Estadual de Saúde, assinado pelo prefeito
Ulisses Maia epela deputada estadual Maria Victória, em janeiro, prevê investimentos de R$ 124,2 milhões no

Hospital da Criança, que deve funcionar como referência no tratamento de câncer infantil. Aexpectativa éque a
obra seja concluída ainda neste ano. Aconstrução deverá ser rápida em razào do uso da tecnologia de blocos, que

também deve gerar economia. As peças serão fabricadas nos Estados Unidos, Ainda neste mês deverá ser criado
um comitê com representantes do município, estado eunião para acompanhar aobra.

Ohospital deve ocupar 88,6 mil metros quadrados do antigo aeroporto, área doada ao município pela
Superintendência do Patrimônio da União no Paraná. Serão 160 leitos eatendimento em 21 especialidades de
pediatria, entre as quais oncologia. ortopedia, cardiologia, gastroenterologia eendocrinologia. Aconstrução do

hospital conta com apoio da Organização Mundial da Família edo Hospital Pequeno Príncipe.

P ' ! ' ! j f k r i « .



SINDIMETAL ELEGE DIRETORIA PARA 20i8Í202i
OSindicato das Indústrias Metalúrgicas. Mecânicas ede Material Elétrico (Sindimetal) de Maringá elegeu, em

17 de janeiro, adiretoria para agestão 2018/2021. Osócio efundador da ZM Bombas. Carlos Walter Martins
Pedro, foi reeleito para apresidência. Ovice-presidente éMassayoshi Siraichi. da ATDL Transportes.

Eentre os eventos realizados no fim do ano passado, oSindimetal promoveu aRodada de Negócios
Empresarial para empresários do setor metalmecãnico (foto). Na ocasião, em 21 de novembro, os gestores de

micro epequenas empresas apresentaram individualmente produtos eserviços para grandes empresas da
região, como Usaçúcar. Romagnole eCoca-Cola Femsa,

ÁREA LIBERADA PARA CONSTRUÇÃO
Em Maringá aárea liberada para aconstrução civil cresceu 12% em 2017, na comparação com oano anterior.

Segundo aSecretaria Municipal de Planejamento eUrbanism.o (Seplan). foram liberados 869,121 metros
quadrados no ano passado, contra 775,875 metros em 2016. Ainda assim os números são menores que em 2015,

que registrou 989.362 metros quadrados.

C H E C K - U P
Uma manhã de promoção àsaúde eàsolidariedade. Assim será oprojeto Check-Up, que acontecerá em 25

de fevereiro, na Associação Cultural eEsportiva de Maringá (Acema), Oevento reunirá cerca de 55 profissionais
renomados da área da saúde da cidade, de aproximadamente 25 especialidades, que prestarão orientações

gratuitas, Esses profissionais contarão com osuporte de aproximadamente 150 acadêmicos voluntários, além de
membros da IFMSA {International Federation of Medicai Students's Association) Brazil-Comitê Local UEM.

Oprojeto será uma promoção do núcleo Reunião de Exemplos eIdeais (REI), formado por empresários nikkeis de
Maringá eligados ao Programa Empreender. Durante aação apopulação poderá aferir apressão, receberá dicas

sobre alimentação, cuidados com apele ede prevenção adoenças como osteoporose, bem como esclarecerá
dúvidas junto aurologista. cardiologista, dentista, oftalmologista, entre outros profissionais.

Aentrada será um quilo de alimento não perecível, que será doado para oAsilo Wajunkai, de Maringá.



CAPITAL DE // CIRO

ALIWARDANIÉ REELEITO PRESIDENTE DO SIVAMAR
Ocomerciante Ali Wardani foi reeleito, em 23 de janeiro, presidente do Sindicado dos Lojistas do Comércio Varejista
eAtacadista de Maringá eRegião (Sivamar) para agestão do quadriénio 2018/2022. Além da diretoria, foram eleitos
Q5 membros dos conselhos fiscal esuperior, os delegados representantesjunto àFederação do Comércio do Paraná

eseus suplentes -adata da posse ainda não foi definida.
Wardani declarou, após aapuração dos votos, que um dos grandes desafios da diretoria será atuar dentro da

reforma trabalhista, que entrou em vigor em novembro do ano passado. 'As novas regras da legislação trabalhista
estabelecem que os acordos entre patrões etrabalhadores prevalecerão sobre oque está legislado. No caso

do comércio, aatuação do Sivamar será fundamental para garantir questões que impactam diretamente nas
empresas, como ohorário de funcionamento das lojas eajornada de trabalho'.

Na nova diretoria, ocomerciante Dercílio Constantino assume aprimeira vice-presidência eAmauri Donadon Leal, a
segunda vice-presidência.

DEMANDA POR INVESTIMENTOS CRESCE
Nos três últimos meses do ano passado, oIndicador de Propensão ao Investimento no próprio negócio ficou acima

da média histórica, de 27,3 pontos, numa escala que vai de zero a100. Dados do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) eda Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) mostram que, em dezembro de 2017 oindicador

marcou 35,1 pontos, acima do observado no mesmo mès de 2016 (26,2 pontos) eacima de novembro (31,0 pontos), O
resultado de dezembro foi omaior, desde oinicio da série, em maio de 2015. Pela metodologia, quanto mais próximo

de 100. maior éapropensão: quanto mais distante, menor apropensão.
Apesar da alta, aquantidade de empresários que declararam aintenção de investir ainda permanece baixa (29%)

cresceu, no entanto, aquantidade de indecisos, passando de 6% para 15%, ecaiu aquantidade dos que descartam
investir, que passou de 64% para 53%. Entre os que planejam investir, as medidas mais comuns serão areforma da
empresa (27%), aampliação de estoque (23%). aaquisição de máquinas eequipamentos (20%), investimentos em

mídia epropaganda (13%) eaampliação de portfólio (13%),
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B e m - v i n d o
aMaringá

omunicípio que integra oranking de melhor
cidade para se viver atrai profissionais e
famíl ias em busca de qualidade de vida edo
planejamento urbano: turismo de eventos é
o p ç ã o p a r a m o v i m e n t a r o t r a d e
/ / p o r R o s â n g e l a C r i s

'Nascida' da prancheta do urbanista Jorge Macedo
Vieira, na década de 1940, Maringá construiu ao longo
dos seus 70 anos uma reputação positiva pela qualida¬
de de vida oferecida aos moradores. No ano passado,
aconsu l to r i a Macrop lan a t r i bu iu ae la o t / t u lo de 'me¬
lhor c idade para se viver ' entre os cem maiores mu¬
n i c í p i o s b r a s i l e i r o s . Ta m b é m é c o n s i d e r a d a u m a d a s
mais inteligentes, arborizadas elimpas do país.

Em 2014, estava na lista dos 50 melhores índices de

Desenvolvimento Humano (IDH) do mundo com nota
0,808, atribuída pelo Programa das Nações Unidas
para oDesenvolvimento (PNUD). No ano seguinte foi
apontada como ac idade ma is desenvo lv ida soc ioeco-
nomicamente do Paraná pelo índice Firjan de Desen¬
volvimento Municipal (IFDM). Destaca-se ainda pela
gestão eficiente do dinheiro público.

Não àtoa écobiçada por aqueles que por aqui pas¬
sam eaté por quem nunca p isou em solo mar ingaen-
se. Opaulistano Alex Tobias de Souza éexemplo disso.
Em busca de qualidade de vida, ele decidiu trocar São
Paulo por Maringá antes de conhecer acidade pesso¬
almente. Chegou há cerca de t rès meses eestá fe l iz
c o m a e s c o l h a .

Embora os planos de deixar acapital mais populosa
do país fossem ant igos, adecisão ve io depois que o
anal is ta de supor te de in formát ica ca lcu lou as horas
perdidas no trânsito diariamente. Eram seis horas para
i r e v o l t a r d o t r a b a l h o d e c a r r o .

Decidido amudar de vida, Souza iniciou pesquisas
na internet elá se deparou vár ias vezes com onoivie

de Maringá entre as melhores cidades brasileiras para
se viver. Além disso, encaixava-se no porte
rava. "Não queria uma cidade muito pequena. Procu¬
rava uma com mais de 400 mil habitantes'.

Maringá tem hoje 408 mil habitantes. Estima-se que
até 2047, apopulação chegue a575 mil habitantes, in¬
dicando um crescimento médio de 1.2%
tado, em grande parte, pela chegada de
dores, aexemplo de Souza.

Opaulistano confessa que no início ficou indeciso
entre Maringá eRibeirão Preto/SP, Na lista de prós e
contras, arepresentante paulista levava vantagem
pela proximidade com Bebedouro, cidade onde vivem
seus familiares. Maringá 'desbancou' aconcorrente
pelo atraente mercado de trabalho no setor de tecno¬
logia de informação.

'Procurei ofertas de

melhores opções do que Ribeirão", conta oanalista
que Já fez algumas entrevistas etem outras agenda¬
das. Estou tranquilo econfiante que logo estarei tra¬
balhando. Os salários oferecidos são inferiores aos de
São Paulo, porém, condizentes com ocusto de vida

q u e p r o c u -

a o a n o , p a u -

n o v o s m o r a -

empregos, eaqui tinha mais e

F e v e r e i r o 2 0 1 8



para morar. Fiz pesquisas na internet eestava em dú¬
vida entre Maringá e3oinviile/SC. Ao chegar aqui tive
certeza que queria ficar. Não quero ir embora nunca
mais", diz anova maringaense.

Pesaram na decisão do casal ainfraestrutura e o s

índices de segurança da cidade. "Morava em Bangu
[bairro da zona oeste do Rio] etínhamos horário para
voltar para casa por medo de assalto. Até as 21h30
máximo 22h, estávamos em casa. Aqui já voltei de
drugada, oque jamais faria no Rio", revela,

, n o

m a -

Aqualidade do serviço público éoutro ponto positi¬
vo apontado pela família. Apequena Sofia, de 3anos,
estuda na rede municipal de ensino eamãe ésó elo¬
gios àestrutura física epedagógica da creche que
sua opinião, não está muito distante da rede privada.
“Somos vegetarianos equando aSofia entrou na cre¬
che, houve apreocupação dos profissionais de se intei¬
rar sobre ocardápio para ela", elogia.

Sem plano de saúde desde que chegou àcidade, a
família recorre ao posto de saúde que fica em frente
ao prédio onde mora. no Jardim Tabaetè, ese diz sa¬
t i s f e i t a c o m o a t e n d i m e n t o .

, n a

Além da qualidade de vida. amudança para Ma¬
ringá permitiu ainda que Stela colocasse em prática
oplano de ter um negócio próprio. Eia aluga kits de
decoração para festas de aniversário enão esconde a
satisfação de voltar ao mercado após uma pausa para
s e d e d i c a r à m a t e r n i d a d e .

Já omarido não teve dificuldade para conseguir
emprego como coordenador comercial em uma em¬
presa local de lonas ebanners. Eembora os ganhos
sejam inferiores aos do cargo de gerente de marke¬
ting que ocupava no Rio. asseguram omesmo padrão
d e v i d a à f a m í l i a .

Questionada se tem saudades das paisagens
riocas. anova maringaense écategórica: nenhuma.
"Bangu fica longe, então era raro agente ir àpraia.
Por outro lado, aqui tem vários parques eomelhor:
tudo de graça epertinho, No Rio. além de longe, tudo
épago, até mesmo uma ida ao zoológico ou ao Jar¬
d i m B o t â n i c o " .

/ / J a f e z e n t r e v i s t a s
Cansado de passar seis horas no carro para ir evoltar do traPali
Tobias de Souza trocou Sáo Paulo por Maringá eagora busca l
de emprego na área de informática

daqui", diz Souza, que no mês passado fechou ocon¬
trato de aluguel de um apartamento pelo período de
um ano ese matriculou em um MBA de uma institui¬
ção de ensino da cidade.

Apesar do pouco tempo, opaulistano garante estar
bem-adaptado acidade eencantado com alimpeza,
arborização eorganização urbana. Ele também elogia
as opções de entretenimento eaausência de favelas.

t

c a -

AMOR ÀPRIMEIRA VISTA
Arelação de Scarlet Stela Medeiros com Maringá éum
típico caso de amor àprimeira vista,.Quando desem¬
barcou na cidade, em junho do ano passado, ela não
teve dúvidas: era aqui que iria morar. Estava tão certa
disso que nem voltou àcidade natal. Coube ao mari¬
do, Renato do Nascimento Medeiros, atarefa de bus¬
car amudança da família no Rio de Janeiro.

"Infelizmente oRio está muito violento. Estávamos
há dois anos procurando uma cidade mais tranquila

L A R D O C E L A R

"Minha Maringá". Édesta forma que Paulo Amaral
refere ao novo lar nas postagens feitas na rede so¬
cial Facebook. "Se puder, fico aqui por pelo menos
20 anos", diz ogerente de Inteligência de Mercado
da Unicesumar. Casado epai de três filhos pequenos,
ele trocou aagitação de São Paulo há dez meses e
afirma ter encontrado aqui atão sonhada qualidade

s e

r
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M A R I N G Á E M N Ú M E R O S de vida pretendida àfamília. "Lá as
crianças viviam doentes, com pro¬
blemas respiratórios por causa da
poluição. Desde que chegaram a
Maringá estão com uma saúde óti¬
ma". comemora Amaral, que épai
d e u m a m e n i n a d e s e t e a n o s e d e

um casal de gêmeos de dois anos
e m e i o .

4 0 2 . 2 9 8 U R B A N A
6 . 3 8 0 r u r a l

3 7 4 . 4 6 8 A L F A B E T I Z A D A

1,40 CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO

4 0 8 . 6 7 8
H A B I T A N T E S

32.192 SERVIÇOS
22.062 COMÉRCIO

11.987 INDÚSTRIA
2 5 2 A C R I B U S I N E S S

Ogerente descobriu avaga na
universidade maringaense na in¬
t e r n e t . A p r i m e i r a e n t r e v i s t a f o i o n -

-line. eos oito anos que trabalhou
na Fundação Cetúlio Vargas (FGV)
contaram aseu favor. Só depois
ele veio conhecer acidade do qual
pouco tinha ouvido falar até então.
Ede cara encantou-se pelas
eavenidas arborizadas elimpas,
pelo asfalto conservado epelo pla¬
nejamento viário.

Oque mais encanta

6 6 . 4 9 3
E M P R E S A S

1

1 4 7 . 0 7 7 1 4 4 . 8 4 4 U R B A N O S

2 . 2 3 3 R U R A I S
r u a s

E X > M I C I L i O S

d o m i c í l i o s u r b a n o s

3 , 5 % 3 4 % 5 0 , 7 % n , 9 %

□ I D / E o n o v o m o ¬

rador. no entanto, são os 'túneis'
verdes nas ruas eavenidas. "É lin¬
do. Mesmo em dias de muito calor.

5 . 0 1 7 4 9 . 1 8 3 7 3 . 4 1 9 1 7 . 2 2 5

caminhar ali égostoso', diz referin¬
d o - s e à Z o n a 1P o t e n c i a l d e c o n s u m o d a d o s g e r a i s

POSIÇÃO NO RANKING

41°
N A C I O N A L E S T A D U A L

que, segundo ele,
lembra os Jardins, bairro nobre da4 8 7 , 9 k m 2 A R E A

319.725 FROTA DE VEÍCULOS
350 km DISTÂNCIA DA CAPITAL

capital paulista. Os jardins ecan¬
teiros floridos ebem-cuidados eos
parques também enchem os olhos
de Amaral. Eos shoppings, na opi¬
nião dele. assemelham
drões paulistas.

3 °

- s e a o s p a -Consumo per capita (R$/Ano)
Enão ésó isso que ofaz sentir-se

casa. Ele conta ter ouvido
aqui girias paulistanas tamanha a
empatia dos maringaenses por São
Paulo enão raro esbarra

U R B A N O
e m

p o r

R U R A L 24.28336J

População economicamente at iva e m t o r c e ¬

dores de times paulistas. 'O pesso¬
al daqui adora a2 0 4 . 3 0 1 H A B I T A N T E S capital paulista,
vai para lá passar ofim de s e m a n a

ou assistir aos shows, espetáculos
ejogos de futebol. Essa proximida¬
de faz com que os paulistas sejam
bem-vindos. Desde que cheguei
fui bem recebido', elogia.

Amaral diz que osentimento de
■Jfelicidade com amudança épar

Keve re i r o 2m8
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W a l t e r F e r n a//Abriu Opróprio negócio ) i
Depois que veio conhecer Maringá, Scarlet Medeiros nem voltou para buscara mudança no Rio. tarefa que
coube ao marido: famíUa se diz satisfeita com saúde eeducação públicas

d im do ing lês Ebenezer Howard .
Outros atr ibuem àlocal ização es¬
tratégica eao solo fértil.

Há quem defenda que Mar ingá
édestaque, por causa da bem-su¬
cedida parcer ia públ ico-pr ivada e
do espír i to cooperat iv ista. Avisão
empreendedora eahabitual hos¬
pitalidade dos moradores também
são apontadas como característi¬
cas peculiares da cidade.

É b e m p r o v á v e l q u e o s e g r e d o
do sucesso esteja atrelado àsoma
de todos esses fatores. Acidade foi
inicialmente planejada pela Com¬
panhia Melhoramentos do Norte
do Paraná. Ot raçado urbanís t ico
de parques eavenidas largas ear¬
borizadas éobra do urbanista Jor¬
ge Macedo Vieira na época de sua

criação, em 1947.
Nas décadas seguintes, acidade

p a s s o u p o r u m c r e s c i m e n t o a c e l e ¬
rado, sem perder a 'essênc ia ' de ser

pensada epreparada para ofuturo.
Foram esses os objetivos dos docu¬
mentos Maringá 2020 eMaringá
2030, elaborados em 1997 e2007,
respectivamente, por iniciat iva do
C o d e m , e m a i s r e c e n t e m e n t e d o
Masterplan,

Op ro j e t o a r r o j ado i n i c i ado em
2015, por meio da contratação da-
consultoria PwC, tem por objetivo
f u n d a m e n t a r o c a m i n h o a s e r t r i ¬

l h a d o a t é 2 0 4 7 - a n o d o c e n t e n á ¬

rio, Épor meio desse planejamen¬
to que aadminist ração públ ica e
asociedade civi l organizada pre¬
tendem conso l i da r Ma r i ngá eas

tilhado com aesposa eos filhos,
principalmente com aprimogêni¬
ta, Ela passa parte do tempo brin¬
cando com os novos amigu inhos
nas áreas de convív io soc ia l do
c o n d o m í n i o o n d e a f a m í l i a m o r a .
na avenida Londrina. "Esses dias
ela estava de férias em São Paulo
epediu para voltar para Maringá
porque estava com saudade. Isso
me trouxe alívio, porque oúnico
motivo que me faria deixar acida¬
de seria se minha família nãp se
adaptasse".

D I F E R E N C I A D A D E S D E O I N I C I O

Mas afinal, oque faz de Marin¬
gá diferenciada? Para muitos, éo
constante planejamento, iniciado
apartir do conceito de cidade-Jar-

Revista ACIM / 1 9
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//Fam/lia bem adaptada
Depois que afam/lia se mudou para Maringá, os filhos do gerente Paulo Amaral náo tiveram mais
problemas respiracóriosr 'se puder, fico aqui por pelo menos 20 anos'

n o B r a s i l e i r o ( P I B ) , e n t r e 2 0 1 0 e 2 0 1 5 , u m a m é d i a d e

16,1% ao ano esuperior ao PIB da China, “O forte cresci¬
mento do PIB está ligado ao desenvolvimento do setor
agrícola", ressalta.

Acr iação de 706 empregos com carteira assinada
e m 2 0 1 7 é o u t r o i n d i c a d o r a s e r c o m e m o r a d o , c o m

destaque para os setores de serviços ecomércio, com
1.167 e865 vagas, respectivamente. Por outro lado, a
construção civil fechou 1.112 postos,

"Além disso, Maringá vem se tornando um ótimo
destino aprofissionais de outras regiões, principal¬
mente na área de TI. Isso se deve às ações realizadas
para fortalecer osetor eatrair novos profissionais e
empresas para aregião", diz adiretora do Codem, Se¬
gundo orelatório socioeconómico do Masterplan, em
2010 Maringá recebeu 39 mil trabalhadores de outras
cidades, número que saltou,'de acordo com projeção
do Codem, para 60 mil em 2017.

Em relação ao consumo, Maringá ocupa posição
de destaque entre as cidades do interior. Estudo do
IPC Maps mostra variação positiva de R$ 4,3 bilhões, o
maior crescimento no Paraná entre 2010 e2015,

C i d a d e s c o n u r b a d a s n o m a p a g l o b a l d e n e g ó c i o s e
eventos, dando segurança para futuros investimentos
n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s .

Apr imeira etapa do Masterplan fo i concluída no ano
passado com aentrega do relatório socioeconómico.
resultado de um profundo estudo de números, pro¬
jeções eentrevistas feitas Junto às lideranças públicas
eprivadas. Odocumento aponta quatro áreasi saúde,
educação, intermediação financeira edesenvolvimen¬
t o d e s i s t e m a s .

P R E S E N T E

Mas não éapenas para ofuturo de Maringá que es¬
tão vol tados os o lhares. Opresente também se reve¬
la próspero. "Os índices econômicos do município são
resul tados do t rabalho conjunto do poder públ ico, da
soc iedade c iv i l o rgan izada edo Codem, que rea l izam
estudos afim de auxi l iar no planejamento socioeconô-
mico, identificando áreas que podem ser desenvolvidas
e a u x i l i a n d o n o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e s o c i a l " ,
d e s t a c a a d i r e t o r a d o C o d e m . J u l i a n a F r a n c o A f o n s o .

E l a c i t a o c r e s c i m e n t o d e 8 0 . 6 % d o P r o d u t o I n t e r -
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DEDICAÇÃO SEM LIMITES AO POVO DO PARANÁ. P A R A N A
O o ( S T A M
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DEDICAÇAO DE
TODOS OS DIAS:
TRABALHAR
■PELA QUALIDADE

DE VIDA DOS
PARANAENSES.

MONYA BAUONI FONSECA ROSA
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RS 600 milhões investidos
em obras de saneamento
etratamento de esgoto para
melhorar asaúde eobem estai
da população.
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//Por causa da Vi la Ol ímpica
Maringá eRegiáo Convrention &Visitors Bureau trabalha para alavancar turismo de negócios, mas
turismo esportivo também éuma boa possibilidade, segundo asuperintendente. Yara Linschoten

COM POTENCIAL TURÍSTICO TAMBÉM
Maringá EnCantada não morava na cidade. Porém a
maioria (87.5%) era do Paraná.

Moradores de Sarandi (8%). Paiçandu (2,9%) eMa-
rialva (2,2%) lideram as visitas, "Essas pessoas vieram
conferir adecoração. Acampanha ganhou audiência

redes sociais erendeu muita mídia

Protagonista em rankings de qualidade de vida, ín¬
dices econômicos egestão pública, Maringá segue o
m e s m o c a m i n h o q u a n d o o a s s u n t o é d e s t i n o t u r í s t i c o ,
Há uma mobi l i zação por par te da in ic ia t i va púb l ica e
privada para alavancar osetor. Eum importante passo
f o i d a d o n o fi n a l d e 2 0 1 7 c o m a c a m p a n h a n a t a l i n a
M a r i n g á E n C a n t a d a .

" E s s a c a m p a n h a d e u o s t a r t n o p r o j e t o d e t r a n s ¬
f o r m a r o n a t a l m a r i n g a e n s e e m u m g r a n d e e v e n t o e
produto turístico. Éclaro que isso demanda tempo e
envolvimento do empresariado edo trade turístico tal
como oco r re em Gramado" , des taca asupe r i n tenden¬
te do Mar ingá eReg ião Conven t ion &Vis i t o rs Bu reau ,
Yara L inschoten , re fe r indo-se àc idade gaúcha famosa
pelo Natal.

Pesquisa real izada pelo Observatór io do Tur ismo e
Even tos , em pa rce r ia com opro je to Mar ingá em Nú¬
meros, do Codem. mostrou que os enfe i tes de rua e
as atrações ar t ís t icas atraí ram bom públ ico da região
no final do ano passado, além de encantar os marin-
gaenses. Segundo asondagem, 37,2% do público da

e s p o n t â n e a ,
m e

n o c o -

n a s

Porém, onosso objetivo éatrair turistas que venha
hospedem na rede hoteleira, façam compras

mércio, em restaurantes ebares, ou seja, movimentem
aeconomia local", explica Yara.

s e

Além da campanha natalina, oConvention t e m

ações para incentivar oturismo de eventos enegócios
"Queremos atrair eventos para acidade, especialmen¬
t e d o s q u a t r o s s e t o r e s i d e n t i fi c a d o s c o m o c h a v e s à
economia local pelo Masterplan", cita Yara Os s e t o r e s

em questão são saúde, educação, intermediação fi¬
nanceira edesenvolvimento de sistemas.

Outra possibilidade, esta uma realidade
da infraestrutura da Vila Olímpica, ésediar eventos es¬
portivos. que também atraem turistas emovimentam
a c i d a d e .

p o r c o n t a

F e v e r e i r o 7 . 0 1 8



IJ o

i

i
o
9t í

k

t e r u m m é d
PARA SUA EQUIPE*^!
MUDASEUS PLANOS?

A P A R T I R
D
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58R$ .66* t f

í
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IAPARTIR DE
3PESSOAS '

PHEOOU oplano empresarial

Meu

Oúnico da região que oferece atendimento personalizado.
0paciente passa ater seu próprio médico que vai acompanhar
seu historico etornar cada consulta mais eficiente,
.giüzando 0atendimento com especialistas.
Entre em contato esaiba mais.
Qgscubra que ter um médico que conhece asaúdepe seus colaboradores faz

Santa Casa
Sairde

Acreditamos na vidaf
toda diferença.

fooartKiP*cèoa c i m a W A i i v i i fi . .
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✓

r e g u a .
E f e c h a a

conta ?
C o m e r c i a n t e

não precisa ficar
constrangido na hora

de fazer acobrança.
m a s t a m b é m n ã o

d e v e s u b m e t e r o

consumido r as i t uação
v e x a t ó r i a

por Camiía Maciel

/ / 'Cobrança human izada '
'Qualquer ato que possa gerar exposição da vida privada do devedor pode acarretar um
processo na justiça", diz oconsultor Braz Vendramíni

cios de pequeno porte, eque pode gerar um processo
judicial, éo"acordo de cavalheiros', ou seja, um acordo
verbal dentro de uma relação de amizade, Oadvogado
Bruno Spinella, especialista em direito empresarial etri¬
butário, conta um dos casos que acompanhou: “Eram
duas pessoas que tinham uma relação de confiança e,
por conta disso, um retirava mercadorias no depósito de
construção do outro, usando como forma de controle
cadernlnho de anotação. Ai, na hora da cobrança, houve
desacordo sobre ovalon quem devia achou acobrança
abusiva, ocaso virou processo judicial e, claro, houve des¬
gaste econstrangimento para as partes", conta.

M a i s d e 6 0 m i l h õ e s d e b r a s i l e i r o s e n t r a r a m e m 2 0 1 8

com contas em atraso. Ecom tanta gente endividada, os
empresários precisam buscar formas de receber ovalor
devido. Oreceio de perder ocliente não éjustificativa
para deixar de fazer acobrança.

Éoque diz oconsultor Braz Vendramíni, que minis¬
tra cursos sobre cobrança de dívidas. Adica éinvestir
no que os especialistas chamam de 'cobrança huma¬
nizada', ou seja, éuma forma mais amigável de fazer a
cobrança visando aevitar processos judiciais. “Não cabe
aquem está cobrando julgar odevedor. Épreciso sem¬
pre agir com respeito eda forma mais profissional pos¬
sível. Qualquer ato que possa gerar exposição da vida
privada do devedor pode acarretar um processo’, diz.

Uma s i tuação comum, p r inc ipa lmen te em comér -

o

NAO EXPOR 0INADIMPLENTE
Para evitar que isso aconteça. Spinella orienta q u e a

F e v e r e i r o 2 0 1 8
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UCom previsão de multe
Caderno de anotações, conversas em aplicativos eaté assinatura num papel servem num processo
judicial, mas um contrato ajud^\a agilizar anegociação, alerta oadvogado Bruno Spinella

w

força aimportância do comprovante de entrega. "Quan¬
to mais aempresa se preocupar em documentar cada
passo da relação comerciai, mais calçada’ ela estará na
hora da cobrança ou em uma eventual ação judicial",
completa,

cobrança não seja vexatória para odevedor, "A orien¬
tação éJamais ir ao endereço do inadimplente, por
exemplo, ese for fazer uma ligação para otrabalho,
Jamais olojista deve dizer aquem atender que se trata
de cobrança, Aforma correta édizer que se trata de
um assunto pessoal", esclarece. Outra dica importante
éque as empresas tenham uma estrutura organiza¬
da em relação aos valores areceber. "Caderninho de
anotações, conversas em aplicatlvos..de mensagens
instantâneas eaté assinatura num papel servem num
processo judicial, mas sem dúvida ter um contrato
bem claro com os direitos edeveres de cada parte, as¬
sim como aprevisão de multa ejuros, agilizam acon¬
clusão do caso" explica.

No caso das entregas de mercadoria, oadvogado re-

CADASTRO MINUCIOSO

Na Rede Gouveia em Maringá, as cobranças são fei¬
tas pela própria loja. Aequipe usa otelefone, mensa¬
gens de texto, aplicativos de conversa instantânea e.
em alguns casos, oe-mail. Não há nada que impeça a
cobrança, afinal, ocomerciante está no direito de re¬
ceber oque lhe édevido, porém, épreciso cautela em
como acobrança está sendo feita, uma vez que épos¬
sível sofrer um processo por danos morais,

Revista ACIM / 2 5
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//Cobrança terceirizada
"Como atendemos uma carteira de c/ientes. conseguímos propor diversas formas de negociação, como apermuta, eisso feciiita aquitação da
divida em um tempo mais curto", diz Diego Si/va

TERCEIRIZAÇÃO
M a s q u a n d o a d í v i d a e s t á i n s t a l a ¬

da, há comerciante que prefere
não se envolver com acobrança,
para isso. existem empresas que
prestam esse serviço. Diego Sil¬
va, por exemplo, tem uma dessas
empresas, aAzimute. Segundo ele,
uma das vantagens de faze

assim como analisar operfil de pa¬
gamento. Por exemplo, se em um
mês, há atraso de cinco dias eno
seguinte mais dez dias, oconsumi¬
dor está dando sinais de que algo
não es tá sa indo como op rev i s to .
Por isso, oconsultor Vendramini ex¬
plica que épreciso compreender o
que se passa com ocliente, afinal,
n o m o m e n t o d a c o m p r a , e l e p r o ¬

vou, de alguma forma, que tinha
condições de arcar com ocompro¬
m i s s o .

"O consumidor pode ter sofr ido
uma queda na renda, ter ficado de¬
sempregado e i sso pode a fe ta r o
pagamento das dívidas. Essa obser¬
vação éuma forma de 'negociação
preventiva', ou seja, ocomerciante
negocia eapresenta soluções antes
que haja uma inadimplência mais
severa", diz.

O e m p r e s á r i o D a y t o n G o u v e i a
s a b e b e m d a i m p o r t â n c i a d a c o ¬
b r a n ç a , m a s t a m b é m d e c o m o é
fundamenta l capac i ta r aequ ipe .
C e r a l m e n t e . a c a d a s e i s m e s e s h á

f u n c i o n á r i o s d a r e d e a p r e n d e n d o
e s e a t u a l i z a n d o . " O s t r e i n a m e n t o s

dão injeção de ânimo àequipe e
s e m p r e t r a z e m p a r a o n o s s o d i a a
d i a n o v a s t é c n i c a s d e c o m o l i d a r

c o m a i n a d i m p l ê n c i a e d e c o m o
e v i t a r o s m a u s p a g a d o r e s " , d i z .

P a r a o c o m e r c i a n t e , u m a d a s f o r ¬

mas de se prevenir éestando aten¬
to na hora de efetivar ocadastro. "É
uma atividade que leva em torno 30
m i n u t o s , p o d e p a r e c e r d e m o r a d o ,
mas éoque cos tumo d i ze r : ap res -

passa, oprejuízo fica. então vale a
pena ser cuidadoso", orienta.

O c u i d a d o n a h o r a d o c a d a s t r o

do c l i en te éuma ação p reven t i va .

r a c o ¬

brança' terceirizada éque são mais
linhas telefônicas 'trabalhando'. Já
que muitas vezes quando odeve¬
dor reconhece onúmero de onde é
feita acobrança, ele passa aignorar
as ligações etorna oprocesso
lento emenos assertivo. 'Além dis¬
so, como atendemos uma carteira
ampla de clientes, conseguimos
propor diversas formas de negocia-

m a i s

s a

ç a o . c o m o a p e r m u t a , e i s s o f a c i l i t a

aquitação da dívida em um tempo
m a i s c u r t o " , d i z . 1-

pevcreirc) 2018

I



in tegra l , pode levar mais tempo,
natura lmente ’ , exp l ica .

Outra al ternat iva épara os ca¬
s o s e m q u e o s c o m e r c i a n t e s n ã o
conseguem loca l i za r um devedor
com os dados que têm em mãos.
Po r me io do SPC Encon t ra , oasso¬

ciado que, por exemplo, não con¬
s e g u e c o n t a t o t e l e f ô n i c o , p o d e
abrir um chamado para um CPF. A
sol ici tação fica aberta no sistema
e q u a n d o o d e v e d o r t e n t a r e f e t i ¬
v a r a c o m p r a e m o u t r o e s t a b e l e ¬

cimento, seus dados teréc que ser
c o n fi r m a d o s . D e s s a f o r m a , o c o ¬

merciante que abriu asolicitação
de i n fo rmações sob re odevedo r,
recebe uma not ificação que hou¬
ve uma atualização no cadastro do
c l ien te ea í pode ten tar oconta to
n o v a m e n t e .

Pa ra os empresá r i os que têm
i n t e r e s s e d e c o n t r a t a r u m s e r v i ¬

ço dessa natureza. Silva esclare¬
c e q u e é p r e c i s o a p r e s e n t a r u m
comprovan te fisca l ou ou t ro que
demonst re aor igem da d ív ida.
E m s e g u i d a s e r á v e r i fi c a d o s e
há registro em cartório equal a
forma de pagamento foi inicial¬
m e n t e a c o r d a d a , s e p o r b o l e t o ,
dinheiro, cheque, permuta etc. O
tempo pa ra aconc lusão de cada
c a s o v a r i a d e a c o r d o c o m a i n ¬

tenção enecess idade do c l i en te .
"Digamos que um cl iente tem R$
100 mil para receber, mas aceita
um acordo de R$ 80 mil, isso aju¬
da na negociação. Mas se oclien¬
t e f o r t a x a t i v o e q u i s e r o v a l o r

S P C E N C O N T R A

N a A C I M . e x i s t e m f e r r a m e n t a s à

disposição para acobrança. Uma
d e l a s é o C O B O n l i n e , u m s i s t e m a

que foi contratado para auxiliar
os comerc iantes arenegoc iar d í¬
vidas. "Quando uma pessoa está
negativada em sistemas de prote¬
ção ao crédito. Junto com acarta
de cobrança, ela recebe uma pro¬
posta de pagamento, ou seja. já é
e n v i a d o u m b o l e t o c o m a o p ç ã o
de pagamento àv is ta ou em t rês
pa rce las ' , exp l i ca acoo rdenado¬
r a c o m e r c i a l d a A C I M . P a u l a A l i n e

M o z e r C o r r e i a F a r i a .

Em 2018, aTAKY inova
mais uma vez para levar
asua família, os melhores
m o m e n t o s !

K e s s e « c o n fi r a *

taky.com.br

Avenida JoSo Paulino Vieira Fitho. n° 625
Ed i f í c io New Tower P laza -To r re D!18° andar

CEP 87.020-025 -Novo Centro -Maringé !PR
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S E G U R A N Ç A / /

Projeto do Conseg conquista
prêmio nacional

Visão de Liberdade' ganhou maior prêmio da Justiça bras/le/ra, oInnovare: por meio dele, detentos produzem
materiais para deficientes visuais //por Crazíefa Casti/ho

VISAO DE L IBERDADE

Desde 2004, detentos confecc io
nam livros para impressão em brai¬
le, livros falados, materiais em relevo,
maquetes ejogos adaptados, entre
outros materiais que são encami¬
nhados para os alunos cegos de
escolas públicas, Omaterial édistri¬
buído em 127 municípios do Paraná
atendidos pelo Centro de Apoio Pe¬
dagógico para Atendimento às Pes¬
s o a s com Deficiência Visual (CAP).

Até este ano foram produzidos
pelos detentos custodiados n a p e ¬

nitenciária mais de 84 mil materiais
didáticos em relevo, 455 livros

, " H

e 5 4

apostilas e126 livros falados, Além
dos municípios atendidos pelo CAP
oprojeto envia materiais para todo o
Brasil epara uma biblioteca pública
de Sobreda. em Portugal,

Além do Conseg. são parceiros
do projeto oCAP, aSecretaria de
Educação do Paraná: aSecretaria
de Estado de Segurança Pública e
Administração Penitenciária, aAsso-

/ /Em Bras í l i a
Da esquerda para direita: José Carlos Barbieri (ACIMJ. Maria das Craças Machado ílnst/tuto Viva
Cidadania), ministra Crace Mendonça. Antonio Tadeu Rodrigues ÍConseg) eDouglas Scortegagna
( i n s t i t u t o V i v a C i d a d a n i a )

I

:
Um p ro je to desenvo l v i do em Ma¬
ringá na área de segurança pública
ganhou um prêmio nacional. Éo
V i s ã o d e L i b e r d a d e ' , r e a l i z a d o n a
P e n i t e n c i á r i a E s t a d u a l d e M a r i n g á

(PEM) ena Colônia Penal Industrial
d e M a r i n g á e a d m i n i s t r a d o p e l o
C o n s e l h o C o m u n i t á r i o d e S e g u r a n ¬

ça de Maringá (Conseg). Oprojeto
foi vencedor da 14'’ edição do Prê-

tnnovare 2017 . na ca tegor ia
Justiça eCidadania, cuja cerimônia
f o i e m 5 d e d e z e m b r o n a s e d e d o

Supremo Tribunal Federal, em Bra¬
síl ia/DF.

Opresidente do Conseg. coronel
Antonio Tadeu Rodrigues, que rece¬

beu em mãos oprêmio, diz que a
noticia émotivo de dupla comemo¬
ração; além de favorecer os alunos
com deficiência visual que recebem
material didático apropriado, opro¬
jeto contribui para arecuperação e
ressocializaçâo dos detentos.

Entre as 710 práticas inscritas, 12
finalistas foram selecionadas

ciação Maringaense de Amigos do
CAP -Amacap; oDepartamento Pe¬
nitenciário do Paraná, aReceita Fe¬
deral de Maringá; aFundação Banco
do Brasil; oInstituto Viva Cidadania;
aJustiça Federal de Maringá eaAs¬
sociação Nacional dos Funcionários
do Banco do Brasil.

I

e c o n ¬

correram em seis categorias: Tribu
nal. Juiz, Ministério Público, Defen-
soria Pública, Advocacia, eJustiça
e C i d a d a n i a . Tr a t a - s e d a

m i o

OConseg éuma entidade
fins lucrativos que trabalha pelo
mento da segurança da comunida¬
de eapoia as estruturas de
ça ede defesa social da cidade.

p r e m i a ç a o

mais importante da Justiça brasilei-
s e m

a u ¬

ra, que reconhece ebusca dissemi¬
nar práticas que contribuem para
modernizar aJu.-tiça do país.

s e g u r a n -

t o v o r o i r o 2 0 1 8
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c o rs i c o o b u n i c o o b . c o m . b r
! C o m . b r

O s u c e s s o e a f e l i c i d a d e d e n o s s o s

cooperados ecolaboradores são a

nossa motivação.

-sse éopropósito do
Sicoob Metropol i tano, que

acredita no desenvolvimento(■

de suas comunidades.

^SICOOB \
p r o p ó s i t o

Ouvidoria; 0800 725 0996
Atendimento de segunda asexta -das 8h às 20h

www.ouvtdoriasicoob.com.br
Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458

Demais serviços de atendimento; www.sicoob.com.br/fale-conosco



NEGÓCIOS //
Wal ter Fernand^
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//A partir de R$ 15
Dono da hamburguería Brothers House. Leandro Gonçalves de Almeida oferece lanches com carne
de angus etem cl ientela fiel

Bairros ganham
gastronomia gourmet

De olho em consumidores que não querem se deslocar àregião central, mas não abrem mão de comer bem,
empreendedores rumam aos baírros//por Fábio Casta/dei/f

das, empreendedores investem também em bairros,
Leandro Gonçalves de Almeida éum dos empresários

que aproveitou para surfar na onda gourmet em direção
aos bairros, Há quase um ano ele apostou na abertura
da Brothers House Hamburgueria. na avenida Manda¬
caru. "Quem mora nos bairros também quer lanche de
qualidade. Os consumidores muitas vezes vão ao centro
porque não têm alternativa mais próxima de casa. Outra
vantagem de estar no bairro éoferecer um produto de
qualidade com um preço mais acessível, já que as des¬
pesas para quem se estabelece no centro são maiores".

Uma pesquisa rápida no Coogle eosignificado da pala¬
vra 'gourmet, tão em evidência quando oassunto égas¬
tronomia, salta àtela: "é onome que se dá aum esti lo
de culinária mais elaborada, requintada eque atende
às exigências do consumidor com gosto mais apurado
em relação àqualidade eapresentação da comida
d a b e b i d a " .

Adefinição, repleta de adjetivos positivos, mostra
que tantos estabelec imentos têm apostado
ceito na hora de abrir ou repaginar onegócio. Epara
atender acrescente procura por novidades gourmetiza-

o u

p o r -

n e s s e c o n -

F e v e r e i r o 2 0 1 8
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a v a l i a A l m e i d a .

Lá os lanches custam entre R$ 15
eR$ 23,50. Hambúrguer com bacon,
calabresa. frango ealcatra acebola-
da estão entre as opções do car¬
dápio. "Misturo carne de angus no
hambúrguer. Assim, uma carne cara
fica acessível efez adiferença. Tam¬
bém aposto nos molhos, entre eles
o'house'. cuja mistura leva páprica
e c o n d i m e n t o s . I s s o d e i x a o l a n c h e

u n i c o . a s s e g u r a .

Para investir na hamburgueria. Al¬
m e i d a m u d o u d e p r o fi s s ã o . D e i x o u

sob aresponsabi l idade da esposa
um negócio de estamparia digital,
Ele afirma que aescolha do Jardim
Los Angeles como ponto para aBro-
thers House foi acertada, entretanto,
lembra que apopularização da gour-

nos bairros traz outro de-mer t izaçso
safio: lidar com aconcorrência. "As |

! o

pessoas olham que onosso negocio ̂
está dando certo emuitas vezes não |

duas vezes antes de abrirpensam
u m

m a s

/ /Cardápio será ampl iado
Da Zona 5. os hambúrgueres da Aloha Courmet são entregues em toda acidade.-
onegócio écomaridado pe/a cbef Fernanda Rodrigues

e s t a b e l e c i m e n t o c o m a s m e s -
características ao lado. Sobrevi-

quem tem qualidade, mas
'meio tempo’, ocliente te abandona

'experimentar' oconcorrente
Igum tipo de baixa nas vendas

n e s s e
v e

na 2ona^5, Os hambúrgueres da Alo¬
ha são fèitos em churrasqueira ele¬
vam tempe ros t r op i ca i s , sem de i xa r
de lado oDNA goürmet , presente
a t é n o n o m e d o e s t a b e l e c i m e n t o .

Apesar de contar com espaço ao
ar livre eum /ounge, aAloha priori¬
za oatendimento delivery. um fetor
(não oúnico) que pesou para aesco¬
lha do endereço. "Avaliamos vários
prontos eescolhemos um que fica
próximo ao centro eque éde fecil
acesso para as motos saírem para fa¬
zer as entregas", pontua.

Ainda neste ano o imóvel deve

passar por reformas edispor da es¬
t ru tu ra necessá r i a pa ra que oa ten¬

dimento também possa ser feito no
local, sempre, éclaro, com ohambúr¬
guer sendo ocarro-chefe, mas com
opções de entrada esobremesas.

"O cliente terá oestacionamento
fecilitado. Quando fui escolher olo¬

cal para aAloha. pensei bem na lo¬
calização. porque como cliente não
tenho paciência para ficar procuran¬
do onde estac ionar" , d iz Fernanda.

AAloha oferece nove tipos fixos de
lanche, mais uma opção sazonal, ba¬
tata rústica eonion rings (cebola em-
panada) como acompanhamentos.
Entre os mais pedidos, destaque para
o'Aloha Burguer', com hambúrguer
de fraldinha angus, bacon crocan¬
te, abacaxi assado na churrasqueira,
queijo gouda, rúcula ebarbecue.

Outro protagonista do cardápio, o
"Flor de Lótus" leva pão semi-italia-
no, hambúrguer de costela, bacon,
quei jo prato, cebola, maionese e
molho Jack Daniels. Já para os que
dizem não àcarne, o'Poke Veggie’ é
um hambúrguer com blend de co¬
gumelos shítake eparis, molho de
alcaparras ao vinho epão de abóbo¬
ra. Na Aloha, os preços dos lanches

p a r a
e a

acontece. Faz parte. Não tem mila-
Tem, sim, trabalho", comenta ogre .

empresár io, que
r a n t e p a r a

moço, servindo comida caseira. "Em
fevereiro ou março quero que esteja

a b r i r á u m r e s t a u -

funcionar na hora do al-

funcionamento. Épreciso agir rá¬

pido". ressalta.
e m

sabor do l i to ra l
f^aringá não tem praia, mas se de¬
pender da hamburgueria Aloha _
Courmet, acada mordida em uma
de suas especialidades, omaringa-

poderá sentir até abrisa doe n s e

n-iar. Aberto em outubro de 2016,
Marialva, pela chef Fernanda Ro¬e m

drigues, onegócio "mudou de casa'
echegou aMaringá em agosto do

passado, na rua Nassib Haddad,a n o
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NEGÓCIOS //

/ / R e s t a u r a n t e e c o n f e i t a r i a
Oportuguês Dion/sio Comes veio para Maringá há cinco anos eno ano passado abriu a
c a s a S a b o r e s d e P o r t u g a l , n a a v e n i d a M a n d a c a r u

variam entre R$ 24 eR$ 35.
"O indispensável para oproduto

s e r g o u r m e t é a m a n e i r a c o m o e i e é

preparado, os ingredientes precisam
ser de qualidade. Importante tam¬
b é m é a f o r m a c o m o e i e é f e i t o s e m
u s a r p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s . A l é m

disso, não tenha essa visão que gour¬
m e t t e m q u e s e r p e q u e n i n i n h o . P r e ¬
c i s a s e r b o n i t o d e a p a r ê n c i a e b e m
m o n t a d o " , e x p l i c a F e r n a n d a .

Ias, alho epimentão, acompanha¬
do por batatas fritas douradas -são
servidas duas pessoas ao valor de R$
150. Já oprato feito de sardinha por¬
tuguesa (R$ 35) eaporção de arroz
de bacalhau (R$ 65) ajudam acom¬
pletar oleque de opções.

Passando do restaurante para a
confeitaria, ocliente encontra ofa¬
moso pastel de Belém edoces como
omil folhas (recheado com
de nozes ecanela), maçã
nela assada epudim com doce de
ovos, omolotof, São elaborados, ain¬
da. salgados em massa folhada
cheados com palmito, frango, baca¬
lhau, entre outras opções.

rio. oportuguês Dionisio José Can¬
d e i a s R o s a C o m e s . H á c i n c o a n o s

e l e e a f a m í l i a t r o c a r a m a v i l a d e

B o m b a r r a l . l o c a l i z a d o a m e n o s d e

8 0 q u i l ô m e t r o s d e L i s b o a , p o r M a ¬
ringá. "Assim que chegamos come¬
çamos afabricar doces para eventos.
Opróx imo passo f o i ab r i r essa l o j a " ,
r e l a t a .

Epor que vir de tão longe eoptar
p o r a b r i r u m e s t a b e l e c i m e n t o f o r a
d o c e n t r o ? D e a c o r d o c o m C o m e s ,

e s s a é u m a p e r g u n t a d e v e z e m
quando feita pelos cl ientes. "Mui¬
tas pessoas que vão ao centro não
moram nem perto de lá. As pessoas
vão aonde precisam ir. Além disso, é
m a i s p r á t i c o p a r a o c l i e n t e t e r u m a
opção de alta gastronomia no bair¬
ro, onde estaciona rr*a is fác i l econta

com mais tranquilidade", responde.
Os apreciadores da culinária lusi¬

tana podem se deleitar, por exem¬
p l o . c o m o b a c a l h a u à m o d a d a
casa . douracc - no aze i te com cebo-

c r e m e

c o m c a -

PORTUGAL ÉAQUI
A c u l i n á r i a p o r t u g u e s a p o d e a s s u ¬
mir s ta tus de gourmet . Há aprox i¬
m a d a m e n t e s e i s m e s e s , a c a s a S a ¬

bores de Portugal abriu as portas na
a v e n i d a M a n d a c a r u . C o m o e s p a ç o
d i v i d i d o e n t r e r e s t a u r a n t e e c o n f e i ¬
t a r i a , o e s t a b e l e c i m e n t o f a z q u e s t ã o

de deixar claro odiferencial: "aqui o
cl iente tem àdisposição areceita lu¬
si tana or ig inal . Oque ele encontra¬
ria em Portugal, vai encontrar aqui".

Q u e m d á o r e c a d o é o p r o p r i e t á -

e r e -

C A R N E S

Na avenida Pioneiro Alicio Arantes
C a m p o i i n a R e a l , e n c o n t r a - s e u m

paratso para quem não abre mão
de uma boa carne. Em operação há
m a i s d e d o i s a n o s e e m p r o c e s s o

de expansão está aSheep Boutique

F e v e r e i r o 2 0 1 8



/ /Na avenida Mandacaru
Eidí Ca/vanín abriu aSheep Boutiqoe de Carnes, que trocará de endereço para ser ampliada

de Carnes, que iniciou as ativida¬
des com foco em co r tes de co rde i¬

r o , m a s a t u a l m e n t e t a m b é m v e n d e

c a r n e s b o v i n a , s u í n a e a v e s .

S ã o a p r o x i m a d a m e n t e 6 0 v a ¬
r i e d a d e s d e c a r n e s i n n a t u r a . t e m ¬

peradas edefumadas, com preços
que vão de R$ 29.90 oquilo (coste¬
la tradicional ou copa de cordeiro)
aR$ 89,90 oquilo (carré francês).
H o j e a c l i e n t e l a é fi d e l i z a d a e o
e m p r e e n d i m e n t o c o m e m o r a o r e ¬
conhecimento. "Todos os produtos
são certificados, com procedência,
inspecionados erastreados. Essa
qualidade éum diferencial", diz
Oda i r Don i se te I nác io , ca i xa do es¬

t a b e l e c i m e n t o .

Proprietário da Sheep. Eidi Car¬
los Calvanin explica que osucesso
também está atrelado àlocalização.
Ele acredita que dois fetores contri¬
buem para atendência de estabele¬
cimentos gourmets migrarem para
os bairros. Um deles pesa direta¬

m e n t e n o b o l s o .

"fJegócios mais requintados e
com ,̂ pegadas' inovadoras egour-
met,; geralmente possuem custos
mais elevados, tanto para constru¬
ção quanto para.,^ operação em si,
levando os gestores aprocurar locais
com melhor custo/benefíc io, onde
t e r ã o u m b o m v o l u m e d e c l i e n t e s ,

porém, com custos menores, prin¬
cipalmente em relação aaluguéis",
fr isa Calvanin.

Osegundo aspecto que, de acor¬
do com oempreendedor, reforça a

gourmetização dos bairros, éapro¬
cura por conciliar comodidade ela¬
zer. 'Temos apropensão de buscar
lazer mais próximo de nossa casa,
não só pensando na proximidade,

no tempo de deslocamento

Esó foi depois de muita pesquisa
sobre omelhor ponto para aaber¬
tura da Sheep. que Calvanin optou
pelo Jardim Real. "O que influenciou
na decisão foi. principalmente, oin¬
vestimento necessário para abrir o
negócio na região central. Também
pesou ofato de aregião norte da
cidade ter sido uma das que
cresceu em Mar ingá nos ú l t imos
anos. Hoje. presenciando avinda e
aabertura de várias empresas nes¬
sa região, vejo que foi uma decisão
acer tada" , afi rma ,

Ainda em fevereiro aSheep passa¬
rá aoperar em novo local ealém de
boutiquedecarnes, funcionará como
bar, oferecendo porções, grelhados,
espetinhos ebebidas. Amudança
será para um endereço vizinho, na
p r a ç a R e i n a l d o C u a n a e s B i t e n c o u r t
Filho, apoucos metros do local onde
funciona atualmente. Assim, onegó¬
cio deve ganhar novos clientes ege¬
rar até dez novos empregos.

m a i s

m a s

até olocal. No caso da Sheep, temos
clientes de diversas regiões da cida
de, mas quem mora nas proximi¬
dades volta com mais frequência",
p o n t u a .
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I IA par t i r de do is func ionár ios
"O compiiance épersonalíssimo, por isso pode ser uma importante ferramenta de
gestão para qualquer organização, independente do tamanho' , d iz oadvogado
E d e r F a b r í l o R o s a

/ / A C I M e s t á a d o t a n d o
Apartir do momento que as regras enormas estão previstas, precisai"
ser executadas independentemente de quem esteja na direção', diz o
advogado Cesar Eduardo Misael de Andrade

Para muita gente, apalavra comp/iance pode não fazer parte
do vocabulário, mas otermo eosignificado dele têm se torna¬
do comuns no meio corporativo. Éque as empresas einstitui¬
ções sérias estão preocupadas com aimplantação de normas
econdutas para diminuir os riscos de prejuízos financeiros e
d e r e p u t a ç ã o .

Caso fraude ecorrupção aconteçam, como os líderes ecola¬
boradores lidarão ese comportarão diante de dilemas éticos?
Ocompiiance vai ajudar aconstruir uma cultura organizacio¬
nal ética, em conformidade com as regras externas (legais edo
mercado) ou internas (regulamentos da empresa).

De acordo com oadvogado Eder Fabrilo Rosa, presidente da
Comissão de Compiiance da Ordem do Advogados do Brasil
(OAB seccional Maringá) emembro do Instituto Brasileiro de
Compiiance, apesar de estar em evidência, oassunto ainda
tem abordagem limitada no Brasil. "Como e!e surgiu ese tor¬
nou objeto de discussão com oadvento da lei anticorrupção
de 2013, que foi criada por conta de pressões internacionais
motivadas pela preocupação em dificultar alavagem de di¬
nheiro, no Brasil oassunto ficou vinculado àoperação Lava

C o n t r a d a n o s
de imagem

e fi n a n c e i r o

k

Empresas adotam programas de
compi iance estabelecendo normas e

condutas, bem como penal idades para
quem as descumprir- para especialista,

empresas com mais de dois funcionários
podem adotar essa ferramenta

por Eríkson Rezende
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//Código de ética
"Os IÍC9TCS precisam dar oexemplo para que as normas eregras passem afazer parte da
c u i t u r g a n i z a c t o n a r . a fi r m a D o r i v a l B a g g i o . d o S i c o o b U n i c o o b

n
r t

imagem ou financeiro.
Segundo oespecialista, toda em¬

presa com mais de dois funcionários
deve implementar. 'O programa de
compliance épersonalíssimo, ou
seja. não se pode copiar de outra
empresa, justamente por isso pode

uma importante ferramenta de
gestão para qualquer organização
independente do tamanho, co¬
menta Rosa .

Oadvogado está assessorando
aimplantação de compíiance na
ACiM. "O feto de instituições como
aAssociação Comercial, cujo maior
capital éaalta credibilidade eima¬
gem junto àsociedade local, imple¬
mentar um programa desse tipo
não ésó motivador efomentador
para as empresas locais começarem

apensar no assun to , como uma de¬

monstração de que olegado que
essa diretoria pretende deixar éodo
compromisso com aét ica ecom a
c o n f o r m i d a d e ' ,

Oassessor jurídico da ACIM, Cesar
Eduardo Misael de Andrade, conta
que a imp lan tação também éuma
forma de dar oexemplo, 'Somos
corretos, pregamos aética, estamos
nessa diretoria de passagem, eque¬
remos deixar um legado para que a
própria entidade possa desenvolver
aquilo que prega. Apartir do mo¬
mento que as regras enormas estão
previstas, precisam ser executadas,
independentemente de quem este¬
ja na direção da entidade. Isso não
ésó um mecanismo anticorrupção.
São atitudes corretas que visam à

Ja to (que inves t i ga um esquema
b i l i oná r i o de desv i o de r ecu rsos ) . A

impressão que se tem éque se trata
de uma ferramenta útil apenas para
quem lida com opoder público
com afinalidade de prevenir corrup¬

ção política. Mas compliance éuma
ferramenta de alcance muito mais
profundo', diz,

Compliance éadisseminação de
uma cultura de ética econformida¬
de, ou seja. éincutir esse compro¬
misso naqueles que se relacionam

a e m p r e s a , s e j a m c l i e n t e s .

s e r

c o m

funcionários, fornecedores, agentes
públicos ou parceiros. Para isso, exis¬
tem programas que servem para a
organização fiscalizar eprevenir-se
contra atos de terceiros ou inter¬
nos que possam causar danos àsuaP
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/ / N ã o é m o d i s m o
Marcos Mauro Moreira, do Sinduscon. que adotou compl iance no ano passado para ident ificar
q u e m c o l o c a e m r i s c o a i m a g e m e a s a ú d e fi n a n c e i r a d o s i n d i c a t o

responsabi l idade, t ransparência e
diligência junto aos seus clientes e
usuários de produtos eserviços. Es¬
forços nesse sentido já vêm sendo
feitos para minimizar as reclama¬
ções de consumidores em órgãos
públicos. Mas antes de aresolução
entrar em vigor, oSicoob Unicoob
C e n t r a l h a v i a a d o t a d o n o r m a s e
c o n t r o l e s i n t e r n o s . ' O c o m p / i a n c e

traz segurança para ainstituição,
que deixa de correr riscos financei¬
ros ede pre juízos à imagem. Isso
traz segurança econforto para aalta
adm in i s t r ação ' , apon ta oge ren te
executivo de governança, riscos e
conformidade do Sicoob Unicoob,
Dorival Baggio. Aaplicação das re¬
gras depende de mecanismos de
verificação, que avalia se as áreas es¬
tão cumprindo oque está previsto
no compliance. "Alguns colabora¬
dores resistem em seguir oque pre¬
vê oprograma, mas para mudar o
comportamento, épreciso ter cons¬
cientização. Além disso, os líderes
precisam dar oexemplo para que
normas eregras passem afazer par-

segurança dos proced imentos ado¬
tados pela instituição', afirma. Se¬
gundo oassessor jurídico, oprojeto
está em implantação eem até qua¬
t r o m e s e s e s t a r á c o n c l u í d o .

Mauro Moreira, em menção ao des¬
v i o d e r e c u r s o s d e u m e x - f u n c i o n á ¬

r io que deu or igem aum processo
na Justiça.

O p r e s i d e n t e d o S i n d u s c o n d i z
q u e o p r o g r a m a d e c o m p l i a n c e
f o i i m p l e m e n t a d o p a r a s e r v i r d e
f e r r a m e n t a q u e i m p e ç a , p r e v i n a ,
i d e n t i fi q u e e e l i m i n e r a p i d a m e n t e
qualquer agente que coloque nova¬
mente em r isco a imagem easaúde
financeira. "A prática de compliance
n a s e m p r e s a s é u m a f e r r a m e n t a d e
gestão moderna. Écompromet i¬
m e n t o c o m a é t i c a e c o m u m a n o v a

f o r m a d e v e r o m u n d o , o n d e d e s v i o s

de caráter eposturas duvidosas não
tém mais espaço nem são tolera¬
dos", ressalta odirigente.

E T I C A

O S i n d i c a t o d a I n d ú s t r i a d a C o n s ¬
t rução Civ i l do Paraná (S induscon)
dec id iu adotar ocompl iance no ano
passado eoprocesso tem s ido fe i to
p o r e t a p a s . " A c r i s e a t u a l t e m s i d o

c a r a c t e r i z a d a c o m o a m a i s a g u d a
de todos os tempos. De fato, ela traz
fatores que atornam mais impac-
tante, por não ser apenas econômi¬
ca, mas moral eética. Mas aimplan¬
tação não está sendo feita como um
modismo ou algo aser noticia, tam¬
pouco para servir apenas de respos¬
ta asituação indesejada provocada
por um ex- func ionár io que causou
d a n o s m o r a i s e fi n a n c e i r o s à e n t i d a ¬
d e e s e u s r e p r e s e n t a n t e s . E s t e n ã o é
o ú n i c o m o t i v o d e o S i n d u s c o n t e r

ab raçado abande i ra da é t i ca , mas
é , c e r t a m e n t e , u m a g r a n d e m o t i ¬
vação" , afi rma op res iden te Marcos

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
E m n o v e m b r o d e 2 0 1 7 , e n t r o u e m

vigor aresolução n.° 4539/16, do Ban¬
c o C e n t r a l , q u e t r a t a d a p o l í t i c a d e
r e l a c i o n a m e n t o c o m o s c l i e n t e s . A

norma dispõe sobre como os ban¬
c o s d e v e m c o n d u z i r s u a s a t i v i d a d e s

com base nos princípios da ética.
a s
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//Há auditortas
'Viapar há código de ética, manual anticorrupçao ecanal de denúncia, segundo aassessora jurídica

Pinhe i ro
N a

V a n e s s a

da cultura organizacionar, explica Baggio.
|\jo código de ética da empresa, os colaboradores en-

os regulamentos, normas eregras que fezem
do compliance eque devem ser cumpridos. Eem
de descumprimento, ocolaborado'r pode até ser

ca. manual anticorrupçao, ocanal de denúncia, todas as
políticas desenvolvidas na empresa (treinamentos, cam¬
panhas de endomarket/ng) que buscam ocombate a
corrupção eatos contrários aética da empresa.

Segundo Vanessa. por intermédio do compliance é
possível identificar eevitar desvio de conduta de empre¬
gados eprestadores de serviços em relação àpolítica in¬
terna. "Esse programa tem sido uma grande ferramenta
na melhoria do meio ambiente de trabalho', exemplifica.

Na Viapar são feitas auditorias, revisão da matriz de
risco etreinamentos com os gestores ecolaboradores.
Os programas de comp/iance preveem medidas
punir funcionários eparceiros que desrespeitarem
gras enormas anticorrupçào. Entre essas medidas estão
advertência verbal, escrita, suspensão de até 30 dias e
até demissão. Já os prestadores de serviços podem ter o
rompimento de contrato com aconcessionária.

Até omomento três etapas foram vencidas. Na primei¬
ra, em 2014. foram mapeados os riscos eentrevistados
os membros do órgão de administração. Já asegunda,
até dezembro de 2016, teve como marco aefetivação
das ferramentas de controle como ocanal de denúncia,
código de ética, treinamento de todos os empregados,
juntamente com aimplantação de campanhas de en-
domarketing. Eaterceira, até dezembro de 2017. con¬
templou otreinamento dos fornecedores eprestadores
de serviços ligados àempresa eaimplementação de ro¬
tinas de gestão do programa.

t e

c o n t r a m

par te
c a s o

demitido por justa causa.
OSicoob Unicoob Central reúne 19 cooperativas de cré-

mais de 250 mil associados. 'O corrip/iance. alémd i t o c o m

d e s e r

ções
com condições de se tornar mais sólida esegura, além de
minimizar as chances de felhas operacionais', diz.

uma resolução do Banco Central para as institui-
fínanceiras, traz para os associados uma cooperativa

p a r a

a s r e -

melhoria do ambiente
administra rodovias nas regiões norte,AV i a p a r , q u e

oeste do es tado, também adotou ocom-noroeste e

pliance. Aassessora jurídica Vanessa Morzelle Pinheiro
explica que na qualidade de concessionária de serviço
público, aempresa tem odever de executar as tarefes
fundamentadas na legalidade enas melhores práticas
de relacionamento com entidades públicas eprivadas,
■portanto, édever de todos os empregados da Viapar ze-

manter uma conduta honesta ecorreta, que aten-l a r e

da às exigências da lei. Omanual de ética estabelece as
regras, os compromissos de conduta da empresa,
empregados, fornecedores eterceiros contratados fren¬
te ao relacionamento com agentes públicos eprivados .
explica Vanessa, Lá ocomp/iance abrange código de éti-

s e u s

r
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M A R I N G A H I S T Ó R I C A

1968, ensaio de
uma greve geral
Uma greve na Norpa (ndustr/aí deveria ser disseminada para outras empresas//por Miguei Fernando

'' <X* ^ - 5 !

r i

Cia Norpa Industrial, em 1968

OS suspeitos de crimes políticos na
cidade. Manoel Mário de Araújo Pis-
mel, então presidente da ACIM, teria
s i d o u m d o s c o n v o c a d o s .

Com as tensões ideológicas, as
organizações de esquerda de Ma¬
r i n g á c o m e ç a r a m a g a n h a r c o r p o
n o fi n a l d e 1 9 6 5 , c o m o a u n i ã o e s - ,

tudanti l , que passou aencampar a
l u t a a r m a d a r e v o l u c i o n á r i a , O h i s ¬

to r iador Reg ina ldo Bened i to D ias
c i t a : " u m n ú c l e o d e e s t u d a n t e s

s e e n c o n t r a v a o r g a n i z a d o e m u m
C e n t r o C u l t u r a l , s e d i a d o n a B i b l i o ¬

teca Municipal. Outro era or iundo
do Colégio Castão Vidigal, iniciado
na política pelo trabalho de promo¬
ção social realizado por uma freira,
aI rmã Jeanne. ( . . . ) "

M a s a o r g a n i z a ç ã o q u e g e r o u
grande impacto para os militares na
cidade foi Ação Popular (AP). Im¬

plantada em 1968, aAP articulou a
greve na Cia, Norpa Industrial, ocor¬
r ida em ou tub ro daque le ano , com

oobjetivo de ganhar força eser dis¬
seminada para outras empresas, re¬

sultando em uma greve geral.
Dom Jaime Luiz Coelho chegou

amediar as negociações na Norpa
para evitar oconflito de classes, A
paralisação não se espalhou como
oesperado, contudo, foi um dos j
m a i o r e s e n f r e n t a m e n t o s d a e x t r e ¬

ma esquerda de Maringá contra a
Di tadura Civ i l -Mi l i ta r.

Após ainstauração do Regime Civi l-
-M i l i ta r, em abr i l de 1964. a 'ope¬
r a ç ã o l i m p e z a ' c a s s o u p o l í t i c o s
e m p o s s a d o s , d e m o c r a t i c a m e n t e ,
eperseguiu l íderes s indicais eestu¬
d a n t i s . J o r n a l i s t a s e i n t e l e c t u a i s q u e
se opunham àquele governo.

Oprojeto 'Brasil; nunca mais' cita
que cinco mahngaenses foram pro¬
cessados (na verdade alguns foram
p e r s e g u i d o s e a b a n d o n a r a m o c a r ¬
go eac idade para ev i ta r ap r i são) .
Entretanto, novas pesquisas mos¬
tram que foram seis os maringaen-
ses perseguidos no primeiro ano do
novo regime; Antônio Cecilio, Boni¬
fácio Martins, Cézar Haddad, Salim
Haddad. José Lopes dos Santos e
José Rod r i gues dos San tos .

Registros apontam que pesso¬
as da elite empresarial local foram
c o n v i d a d a s ' a s e p o s i c i o n a r s o b r e

Fontes: Acervo Maringá /Anuário
de Maringá -Ano VII N°7- 1969

..'Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil

(maringahistorica.com.br -veja mais
sobre ahistória de Maringá)
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A R Q U I T E T U R A
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n o s s o

Invest i r em espaços de
conv i vênc ia (den t ro ou na

calçada) éuma boa estratégia
p a r a q u e o c í t e n t e . a l é m

d e s e s e n t i r à v o n t a d e ,
p e r m a n e ç a m a i s t e m p o n o

e s t a b e l e c i m e n t o

por Camila Maciel e
F e r n a n d a B e r t o l a

/ / “Homem não maree horár io"
Be to F ráguas . da Ba rbea r i a Môn íka Ganem, l á há mesas de
sinuca, videogame ecervejas

Mesa de sinuca, iluminação quente, paredes escuras,
com direito abicicletas retrô fazendo opapel de obra
de arte, piso reaproveitado da antiga construção. Se não
houvesse, no mesmo lugar, videogame com cadeira ga-
mer, máqu ina de ca fé exp resso ege lade i ra moderna
para as cervejas, essa poderia ser adescrição de um bar
ao estilo o/d school. Mas bancadas com tesoura, navalha,
secador de cabelo eoutras ferramentas profissionais não
d e i x a m d ú v i d a s : a l i f u n c i o n a u m a b a r b e a r i a .

Abarbearia Mônika Ganem disponibil iza atrativos ali¬
nhados ao perfi l do públ ico-a lvo. "Homem não marca
horário. Chega equer ser atendido. Para que ocliente
não desista do atendimento se houver bastante

mento, oferecemos opções de distração até que chegue
avez dele. Os amigos também podem ficar esperando",
explica osócio João Roberto Fráguas.

Amesa de sinuca éopassatempo predileto dos adul¬
tos. Já ovídeo game épraticamente monopolizado pe¬
las crianças, que acompanhadas dos pais são boa par¬
te dos clientes. "À noite, aluz fca bem confortável. Um
cliente relatou que enquanto cortava ocabelo parecia
que estava em uma praça, descansando”, conta Fráguas.

Aestratégia foi adotada há quase dois anos, depois
que abarbearia, que tem oito anos de mercado, pas¬
s o u a f u n c i o n a r e m um espaço maior, com 120 metros
quadrados, na avenida Tiradentes. Fráguas afirma que a
ideia funcionou tão bem que serviu de inspiração para
os concorrentes. "O segmento ficou mais difícil."

m o v i -

PERMANENCIA EFIDELIZAÇÃO
Oconceito de convivência está na base do Catraca Cer-
/eja eBike, bar inaugurado há três meses em Maringá.

F e v e r e i r o 2 0 1 8
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//A partir de R$ 15
Reginaido Pereira eAlessandra Joekel abriram oCatraca Cerveja eBike; obar tem cadeiras
de varanda, cerveja artesanal eferramentas para mar\utenção de bicicleta

partimos da nossa experiência em
receber, disponibilizanclo um lugar
agradável eomenos formal possí¬
vel, remetendo às memórias da casa
dos pais edos avós", conta Pereira.

Aproposta visa mais que ampliar
otempo de permanência no bar.
Proporcionar experiência positiva
épensar em longo prazo. "O clien¬
te não busca um lugar para apenas
comer ebeber, mas para viver bons
momentos. Assim conquistamos ca¬
rinho e, com isso. eles voltam etra-

novos consumidores’, explica

pesquisou muito. Pereira eAlessan¬
dra, engenheiros por formação e
d o n o s d e u m a c o n s t r u t o r a , t i n h a m

vontade de abrir um negócio dife¬
rente eque incluísse apaixão dele
por bicicleta, por isso viajaram para
oRio de Janeiro, São Paulo, Curitiba
e o u t r o s d e s t i n o s . Vo l t a r a m c o m a

ideia de abrir um café bike. Oplano,
n o e n t a n t o , e s b a r r o u n a e s t i m a t i ¬
va de receita, então ocasal desistiu
do café erecorreu àoutra paixão, a
cerveja. “O gosto por boa cerveja ea
oportunidade da compra do ponto
nos fez repensar. Já imaginávamos
que bike ecerveja não eram paixões

Não édifícil notar aproposta: as ca¬
deiras de varanda com fios de plás-

mesinhas ao centro ebicicletast i c o ,

recostadas lembram um domingo
família ou entre amigos.

Ocasal dono do Catraca. Regi-
naido Pereira eAlessandra Bussolin
joekel, conta que ativar amemória
afetiva dos clientes éuma estratégia

e m

que ajuda aaumentar apermanên¬
c i a n o estabelecimento -atualmen-

média éde duas horas. ’A ideiat e , a

das cadeiras de área externa surgiu
porque tínhamos algumas
e, quando reuníamos amigos, elas

mot ivos de d ispu ta . En tão .

z e m

P e r e i r a .

Antes de abrir oCatraca, ocasal

e m c a s a

e r a m

Revista ACIM /41



ARCyJITETURA. / /

I

/ / C o m m o n i t o r i a
Na Carolla as crianças se transformam em pizzaiolos enquanto os pais aproveitam para jantar; com isso. famílias gastam até
2096 amais. segundo osócio Plínio Telles

paço exclusivo
d e u m v i d r o .

Este modelo de recreação já existe há dois anos
unidades da Carolla em Curitiba. 'Ceralmente
taurantes os pais têm que alimentar acriança edepois
conduzi-la ao Espaço Kids. Aqui, acriança se diverte e
come no mesmo espaço', explica um dos sócios da pi-
zzaria, Plínio Telles, que no último mês atendeu cerca de
250 c r ianças .

Com esse espaço para os pequenos, aCarolla tem
atraído mais casais com filhos pequenos eotempo de
permanência no restaurante aumentou, assim como o
consumo. 'Hoje as famílias tem gastado de 15 a20% a
mais. mas omais bacana éver que as pessoas saem da¬
qui satisfeitas com aexperiência. Um casal de clientes,
por exemplo, veio compartilhar que tinha muita dificul¬
dade com afilha de seis anos quando saiam para jantar,
porque ela dava trabalho enão comia No
e s s a c

r a " . c o n t a .

os pais podem acompanhar por meios o m e n t e m i n h a s " , d i z P e r e i r a . A e s t i m a t i v a d e r e t o r n o d o

i n v e s t i m e n t o é d e 1 8 m e s e s .

Com aproposta da convivência como pano de fundo,
oCatraca. que além dos sócios tem quatro colaborado¬
res, oferece cerveja artesanal , porções -que fogem do
conce i to gou rme t -eapo io aos c i c l i s tas . Há b i c i c l e tá -
rios com vagas para 16 bikes, cadeados, um autosserviço

n a s

n o s r e s -

com ferramentas para manutenção básica de bic ic leta,
venda de câmaras de ar eum bebedouro com água fres-

c i c l i s t a s o u n ã o .c a p a r a

CONFOKTO PARA OS PAIS
Carol la Pizzaria. que fica no Maringá Park, aapos-

dos sócios foi inovar no espaço de recreação para as
N a

t a

crianças e, consequentemente, dar mais conforto eme-
experiéncia dos adultos. OCaroi l inha Pizza íoiIhorar a

Ljgurado em julho do ano passado epropõe que asi p a

ianças se transformem em pizzaiolos. devidamente
actf^rizadas com avental ebandana São elas mesmas

c n n o s s o e s p a ç o

riança vem animada ecome as pizzas que prepa-c a i

preparam as pizzas, tudo com monitores vnum esq u e

>iro zo iK
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/ / J a r d i m v e r t i c a l
re laxamento ebem-estar mui ta d i ferença para onegdcio ' . d iz'Investir em espaços que proporcionem experiência

D e b o r a h K e m m e r . d o B o t e c o d o N e c o t1

U
Deborah Kemmer. proprietária do
B o n e c o d o N e c o .

Ela conta que, assim que os pa-
rk ie t s f o ram au to r i zados na c idade ,

fez asolicjtação ãprefeitura para a
implantação do espaço em frente
a o r e s t a u r a n t e e i n v e s t i u c e r c a d e

R$ 12 mil, Embora não possa ser ex¬
plorada comercialmente, aestrutu¬
ra éuma estratégia de valorização
d o e n t o r n o e . c o n s e q u e n t e m e n t e ,
u m a f o r m a d e a t r a i r c l i e n t e s , E e m

horários de grande movimento, ser¬
ve de 'sala de espera' até uma mesa
s e r l i b e r a d a ,

"Pensar e invest i r em espaços que

proporcionem ao cliente uma expe¬
riência de relaxamento ebem-estar

momentos de ent re ten imento
f e z e m m u i t a d i f e r e n ç a p a r a o n e ¬

gócio, Se oambiente for bacana, o
c l i en te re to rna epermanece ma is
t e m p o " , o p i n a D e b o r a h .

F o i p o r c o n t a d e s s e p e n s a ¬
m e n t o q u e e i a t a m b é m i n v e s t i u

recentemente em um jard im ver¬
tical, com luz natural, na parte in¬
terna do restaurante. Depois que
ele foi inaugurado, em dezembro
passado, adisputa égrande pelas
mesas próximas, “O c l iente pode
c o m e r e b e b e r a d m i r a n d o a n a ¬
t u r e z a " ,

^á na un idade Neco ins ta lada
no Mercadão Municipal, olocal
que faz sucesso entre os frequen¬
tadores éoespaço de convivência
na área externa. “É uma área baca¬
na para momentos de descontra-
ção", conclui.

P A R K L E T S
t Quem quiser investir em espaços

externos de uso comuns, pode apos¬
tar nos parkiets. que estão tomando

maringaenses. Instituídos
meio de decreto municipal em

a s r u a s

p o r

julho do ano passado, os espaços de
convivência se tornaram os queridi-

hos de bares erestaurantes, entre
eles oBoteco do Neco, localizado na
n

avenida Tiradentes.
'Em São Paulo ecidades da Eu-

Canadá os parkiets são co-r o p a e

muns- Sempre achei que as pesso
precisam viver mais os espaços

le r um l i v ro .
a s

integrados, parar para
bater papo ou simplesmente apre-

natureza. Esse tipo de expe-c i a r a

riência, aliás, foi tema de um estu¬
do que fiz para omestrado”, conta

n o s
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Maringá: planejada,
m a s h u m a n a

Te m o s o r g u l h o d a c i d a d e q u e
nasceu p l ane jada . Em 1947 . em 10
d e m a i o . M a r i n g á f o i a n u n c i a d a
e m s e u p l a n o p i l o t o e a o f e r t a d e
lotes urbanos começou. Ao longo
d e m a i s d e 7 0 a n o s . o p l a n o - d i -
r e t o r f o i e x e c u t a d o , e c o m i s s o a
c i d a d e c r e s c e u e m u m d e s e n h o ,

omáx imo que pode. t raçado pe la
c o m p a n h i a c o l o n i z a d o r a .

O t e m p o p a s s o u e m a n t e r o
p l a n e j a m e n t o c o m o m e t a n ã o f o i
f á c i l . H á n a m a l h a u r b a n a ' f e r i d a s '
q u e t e n t a r a m r e d e s e n h a r a c i d a d e .
U m a d e l a s , i r o n i c a m e n t e , é a V i l a
Esperança, um loteamento cr iado
aproveitando-se de mudança na lei
mun ic ipa l , na década de 1970 . fe i¬
t o d e r u a s i n t e r c a l a d a s c o m v i e l a s

elotes menores. Isso implicou em
u m d e s e n h o u r b a n o ' e s t r a n h o ' à

cidade de vias lógicas, Mas repousa
c o m o c i c a t r i z , c o m o u m a l e m b r a n ¬

ça de que Maringá poderia ter tido
u m f u t u r o d i f e r e n t e .

Essa luta para manter acidade
n o c a m i n h o d e c r e s c e r d e u m a f o r ¬
m a m e l h o r c o n t i n u a . O s e m b a t e s

p e r m a n e c e m . O s i n t e r e s s e s c o n ¬
t i n u a m d i v e r g e n t e s . O f u t u r o e s t á
para ser feito. Mas há espaços para
q u e e l e s s e j a m d e b a t i d o s e o u t r o s
d e v e m s e r c o n s t r u í d o s .

Algumas inst i tuições criadas ao
longo da história de Maringá man¬
t i v e r a m - s e c o m o e s p a ç o d e r e p r e ¬
sentação, aexemplo de clubes de

serv iço, associações es indicatos. A
própr ia ACIM éuma demonstra¬
ção disso. Nela muitas outras insti¬
tuições eorganizações ganharam
apoio ou tiveram vida, como aSo¬
c i e d a d e E t i c a m e n t e R e s p o n s á v e l
(SER) eoseu mais importante bra¬
ço. oObservatório Social,

Todas têm importância para nos¬
s o s d e s t i n o s , m a s q u e r o d e s t a c a r
oConse lho de Desenvo l v imen to
E c o n ô m i c o d e M a r i n g á ( C o d e m ) .
Ele nasceu da crise, da dúvida so¬
bre ofuturo, no início dos anos de
1990. Hoje éresponsável por nosso
maior projeto, oMasterplan. que
éum master planejamento da ci¬
dade. Aprimeira fase desse plane¬
jamento, osocioeconômico, Já foi
concluída ecusteada pela iniciati-

I

a i d e i a d a e x c l u s ã o . P r e c i s a m o s

entendera importância de nossas
diferenças ecombater aperigosa
d e s i g u a l d a d e .

Maringá éametrópole que tem
influência direta sobre outros nú¬
cleos urbanos. No Masterplan, o
território de influência direta de
Maringá vai além do que se define
como região metropolitana. Por
isso, não podemos perder
porção do que somos, Preocupo-
- m e q u e o n o s s o a m b i e n t e
missor reconhecido em índices

a p r o ¬

va pr ivada.
OMasterplan éagrande vitória

sociedade civil organizada
p r o -

q u e a

conquistou egerou, por isso, deve
ter oapoio de todas as institui¬
ções. OCodem viabilizou aunião
ent re as d i fe rentes f rentes da so-

nacionais einternacionais nos en¬
gane. Quem está ao nosso lado é
parceiro do nosso sucesso.

Q u e r e m o s m a n t e r e s s a t r a d i ¬

ção do planejamento. Estamos
caminhando para isso. Contudo,
temos que incluir oque nos cer¬
ca, Precisamos agir em defesa de
uma qualidade de vida metropo¬
litana. Retribuir a

que Maringá éeirá se tornar. Uma
cidade democrática éaberta, hu¬
mana, aceita as diferenças esabe
conviver com as possibilidades, O
planejamento éfundamental e
não deve excluir omaior patrimô-

c i e d a d e c i v i l .

A p o n t a n d o t e n d ê n c i a s m a i s
d o q u e q u a l q u e r o u t r a c o i s a , o
p l a n e j a m e n t o p a r a M a r i n g á e m
2 0 4 7 q u e r p r e v e n i r e c o m b a t e r
p rob lemas- Porém, p lanos de¬
pendem de pessoas. Uma cidade
éum organismo vivo. Ecomo Ma¬
ringá tem vínculos que vão além
de suas fronteiras, não se pode ter

q u e m c o n s t r ó i o

Ciíson Aguiar éprofessor de graduação 3pós-graduação da
Unicesumar; âncora ecomei rrarista da CBN Mar/ngá nio, as pessoas.
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A n o n o v o
n o v a s

h a b i l i d a d e s

Aideia éaprovei tar
o in íc io do novo c i c lo

e s e d e d i c a r a n o v a s

qual ificações
// por Dayse Hess

I

Einadmissível um profissional não se reciclar ebus:ar
'̂ ovos conhecimentos. Equer época melhor para pensar

benéficas, eaqui não podería ser diferente. Uma vez
traçado oplano, opte pela alternativa que mais contará
pontos, pode ser um novo idioma, um curso técnico ou
uma DÓs-graduaçâo- Uma boa dica ésaber oque aem¬
presa em que trabalha espera de você equal habilidade
amais pode servir de ponte para uma promoção.

Há quem invista em uma nova graduação, principal¬
mente aqueles que estão insatisfeitos emudam de área.
Essa situação exige ainda mais planejamento, cuidado,
estudo ededicação. Mudar completamente de ramo
émais difícil, mas não impossível. Porém, requer uma
imersão para conhecer edesvendar onovo universo de
trabalho. Neste caso, além de reciclagem total, uma boa
pesquisa de mercado éessencial.

Ficou animado ejá escolheu 2018 para se reciclar efi¬
car em sintonia com as tendências do seu setor? Ótimo!
Só não esqueça duas regras básicas: escolha uma esco¬
la ou instituição de qualidade ereconhecida; eanalise
bem adescrição do curso para ter certeza que ele será
útil. Porque com avelocidade com que tudo acontece
hoje. perder tempo dói mais do que perder dinheiro.
Aproveite oclima de renovação desta época para am¬
pliar suas idéias eseu crescimento profissional.

aprimorar ou desenvolver outras capacidades que o
Início de um novo ano? Pense nas possibilidades de
aperfeiçoar que podem preencher as páginas em bran¬
co da sua agenda. Nada étão atual enecessário que in¬
vestir na própria capacitação.

Quem está de currículo nas mãos em uma verdadeira
sega em busca de uma vaga no mercado não pode se

ao luxo de estagnar. Equem está feliz da vida com a
carteira assinada também não. Até porque em tempos

crise émais vantajoso para uma empresa contratar
®lguém capacitado do que investir em cursos dc «sbe-
cializaçio para qualificar um

nós, realmente ocenário não está propício para os
acomodados.

Considerando que na hora de escolher amelhor op-
'?®c> 6necessário ter foco. saiba primeiro aonde quer
“̂ ^̂ sgar eos talentos que precisa desenvolver para seguir
^Caminhada. Doses de autoconhecimento são sempre

s e

funcionário da casa. Cá en-

// Dayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d ai
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Sineida receberá Prêmio ACIM Mulher
Adermatologista Sineida Maria Berbert Ferreira receberá o
prêmio ACIM Mulher 2018. em cerimônia no Clube Hípico, em
10 de março. Ela foi escolhida por uma comissão julgadora no
ano passado do qual fizeram parte representantes da ACIM,
prefeitura. Câmara Municipal. Secretaria da Mulher, Conselho de
Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem), Sindicato do
Comércio Varejista de Maringá eRegião (Sivamar) eFundacim,
Sineida nasceu em Nova Friburgo/R3 ese formou em Medicina
no Rio de Janeiro. Obteve os títulos de especialista em
Dermatologia eem Hansenologia efez especialização em
Cosmiatria na Universidade de Buenos Aires, na Argentina.
Mudou-se para Maringá em 1990, quando abriu uma clinica
de dermatologia que foi pioneira, no Paraná, em tratamentos
cosmiátricos. como preenchimento elasers.
Ela fundou aAssociação das Pessoas Portadoras de Psoríase
do Paraná. Éautora de artigos publicados em revistas
n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s e d o l i v r o ' D o u t o r e u t e n h o m u i t o

suor ' , émembro da Academia Amer icana de Dermato log ia ,
do American College of Physicians edo Colégio Ibero Latino
Americano de Dermatologia.
Oprêmio, que éuma realização da ACIM eseu conselho de
mulheres empresárias eexecutivas, oACIM Mulher, está na 15' ' '
e d i ç ã o .

Reunião com oprefeito em exercício
Presidentes erepresentantes de nove entidades se reuniram com oprefeito em exercício de Maringá. Edson Scabora.
em 17 de janeiro. Participaram do encontro José Carlos Valèncio (ACIM), José Carlos Barbieri (Sinepe), Antonio Tadeu
Rodrigues (Conseg), Marco Tadeu Barbosa (Faciap), João Paulo Silva Júnior (Noroeste Garantias), Wilson Yabiku
(Lar Escola da Criança) eJosé Roberto Mattos (Codem; Maringá eRegião Convention SVisitors Bureau). Também
estiveram presentes osecretário municipal Francisco Favoto, odiretor de inovação edesenvolvimento econômico
Miguel Fuentes Sala eovereador Jean Marques.
No encontro as lideranças discutiram oNatal 2017, tarifa de ônibus, corredores de ônibus, ainstalação do Instituto de
Planejamento Urbano em Maringá, entre outros assuntos.
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Associado do mês
ocasal Débora eJoão Picciani já conhecia ouniverso das franquias, Já que foi proprietário de uma escola de inglês
por oito anos em Maringá, mas quando avontade de mudar de área felou mais alto. foi para um dos hobbies do
esposo que eles recorreram. ‘João sempre gostou de estética automotiva, tem até curso de polimento. Quando
fomos escolher um novo segmento para investir, isso foi levado em consideração', diz Débora. AFlipWash traz para
Maringá oconceito de boutique automotiva epresta serviços como lavagem aseco. polimento, espelhamento, entre
outros. Oempreendimento completou um ano e, segundo os proprietários, as expectativas são positivas. ‘O principal
motivo de termos nos associado aACIM éque vamos ter acesso acursos epalestras, além do que ocontato com
outros franqueados eempreendedores ésempre enriquecedor enos ajudará acrescer. diz ela. AFlipWash fica na
avenida Brasil, 5.788. Otelefone é(44) 3057-5477.

Prêmios do Natal Sonho Dourado
AACIM fez aentrega oficial dos prêmios da Campanha de Natal Sonho Dourado, realizada em parceria
Faciap, Asolenidade foi na praça Napoleão Moreira da Silva em 20 dejaneiro.
Na ocasião foram entregues as chaves do Renault KvJid àadvogada Angélica Guerra Raphael edas motos Honda
Fan ao assistente Jurídico Rafael Henrique Marcondes, ao gerente Paulo Rogério da Silva, Cisele Roberta Forlan e
Lourival José de Piza, além de vale-compras de R$ 300.
Acampanha Natal Sonho Dourado distribuiu quase R$ 1-5 "̂ “̂ ão em prêmios. Oúltimo sorteio foi realizado em
10 dejaneiro. Em Maringá mais de 600 lojas de bairro, região central eshoppings participaram da campanha que
premiou 81 maringaenses com carro, motp.se vale-comp'’^®-

c o m a



A C I M N E W S

N o v o s a s s o c i a d o s . - -
20 de novembro a20 de jane i ro

A C B e m a r d e s

Academia Espaço Rtness
A c u p u n t u r a
A d » / a n í r P e z e r t d e

A l e x G a s p a r e t o d e A r a ú j o
A l l H u n t e r I n d ú s t r i a

AJma Bailarina Escola de Dança
A l m a C i c a m a

Al top lano Confecções
Ana Paula Rgueiredo-Consultora Ambiental
A n a l u n e

Angé l i ca S i leneVoronhuk
A t a k S i s t e m a s
A u n A t e l i e r
Ballet Regina Mundí
B a r t c o d o B r a s i l
B a r b e r S h o p
Benedito Busiquia Marketing Direto
B r i t i s h A n d A m e r i c a n
C a l s a v a r a

C a r m e m F r e i t a s D o c e s C o u r m e t
C a z i n h a n d o A m o r
C e n t r a l d e M a t e r i a i s D i d á t i c o s
C l i c k F o r m a t u r a s
Colchões Magnific Sono
Contraut Engenharia Eletrônica eAutomação
D - D o g
EEnergy Indústria de Produtos Magnéticos
Economic Prestadora de Serviços
E d v a f d o E l i e z e r C o m e s d a S i l v a C o a c h
E s t h e t i c C e n t e r
n A u t o P o s t o
Family Cabeleireiros
Feijão de Corda
R i p w a s h
Rorisbella Estética eDepilação
Fly Eagle Escola de Aviação
CEFServiços de Manutenção
C S o u z a A d v o c a c i a
Gilson eDani Coiff^r
CTI Tecnologia
H i k a r e F u n i l a r i a e P i n t u r a
H i n o d e

Oess ica Pacheco Jo ias
T R D e c o r
J u n i o r P a s t é i s
Keep Crowing
K e l l e n F l o r e s

Kickin Crispy
L&C Lyra SCorveloni
Lo io K ids Moda I n fan t i l
Lo rena Fe l i c i o Con fe i t a r i a

IMK Cosméticos
IM.SE. Artesanato
IMadameSkull

M a n i a D e c o r
M a r c o s A n t ô n i o d e O l i v e i r a
M a x i m u s C o l c h õ e s
Medida Certa Refeições
M C P r i n t I n f o r m á t i c a

IMilena Del Pino
IMovelaria Dionizio
IMR Desinsetização
I02 Medicina Hiperbarica
IPremiatio Negócios Imobiliários
IPrime Reparações Automotivas
I P r i m e Ti n t a s
IProgera
IPsicóloga Aletheia Skomronski Vedovati
IReco Consórcios
I R o d a r C a r r i n h o s
IRosana Bachicheti Arquitetura eDesign
ISarita Baldez Festas
ISC Consó rc ios
■Semensato Soluções Sistêmicas
ISilvia Gonçalves Psicopedagoga
Iiupermercado Jarborama
Iühull Fashion Look
IV.ABossoni “ !
IVelox Despachante
I V i n n e H o t e l

Recursos de jantar
b e n e fi c e n t e
AACIM Mulher entregou, em 18 de dezembro, os recursos obtidos na
Noite Portenha. Ocheque no valor de R$ 25.377.A6 foi entregue ao
arcebispo Dom Anuar Battisti para ser dividido entre oAlbergue Santa
L u i z a M a r i l i a c e a C a s a d e N a z a r é .

Com comida típica da Argentina, apresentação de tango, leilão esorteio
de prêmios, ojantar beneficente aconteceu em 21 de novembro de 2017 ®
reuniu cerca de 270 pessoas no Clube Hípico. Parte da renda veio do leilã®
de uma tela do artista plástico premiado Carlos Kubo. que fez centenas
de exposições no Brasil eexterior.

í

A c o n t e c e u n a A C I M
Entre dezembro ejaneiro adiretoria da ACIM esteve de recesso, mas otrabalho
não parou, afinal, aconteceram 314 reuniões eeventos na sede da entidade, como
apalestra que ojornalista Clayton Conservani ministrou em 5de dezembro, que
foi uma parceria entre oMaringá Park RPC TVe aUnimed Maringá.

I

Maringá éverde eamarela
Em janeiro foram instalados na cidade 40 outdoors da campanha 'Maringá
éverde eamarela', que foi desenvolvida para apoiar aOperação Lava Jato, o
juiz Sérgio Moro eaJustiça brasileira no combate àcorrupção. Acampanha,

também foi veiculada em jornais, levoü aassinatura da sociedade civilq u e

organizada eda ACIM.
Foi uma forma de valorizar otrabalho do Ministério Público eda Polícia
Federal em relação às investigações de um esquema bilionário de desvio de
recursos públicos.

MARINGÁ É
UERDE EAMARELA
APOIAMOS AOPERAÇÃO LAVA JATO

\ S O C I E D A D E O V U
ORGANIZADA A C I M

F e v e r e i r o 2 0 1 8
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C e n t r o d e
T R E I N A M E N T O

C U R S O S D E F E V E R E I R O

E - s o c i a l d e f o r m a

prática eobjetivaDia 2

1 9 a 2 2 R e f o r m a t r a b a l h i s t a

19 a22 Excel empresarial

1 9 a 2 2 ,
2 6 e 2 7 Gestão de eventos 2.0

Fluxo de catxa-confecção,
le i tura eanál ise

2 0 a 2 2

20 a23 Licitações econtratos

2.Qt2. Departamento pessoal
a " í t i c o m p l e t oAparelho de análise

de combustível F a c e b o o k A D S - c o m o

22 e23 criar anúncios de alta
per formance

Organizando o
a l m o x a r i f a d o

ONúcleo Setorial de Postos de Combustíveis de Maringá (Nuscom). do
programa Empreender, entregou em 20 de dezembro, ao Procon de
Nlaringá, um aparelho de análise de combustível
Adquirido pelos 25 postos de combustíveis membros do Nuscon, o
®quipamento está sendo utilizado pelos agentes de fiscalização do órgão
de defesa do consumidor para conferir aqualidade dos combustíveis
comercializados nos postos da cidade.
Cotizamos acompra desse equipamento porque queremos agilizar
afiscalização que assegura aqualidade dos combustíveis em nossos
Postos”, ressaltou oempresário Geraldo Conte, membro do Nuscom.

2 3 e 2 A

Mapeamento e
2 A / 2 a 3 / 3 i n d i c a d o r e s d e

p r o c e s s o s

Negociação avançada
e m c o m p r a s

26/2 a1/3

Marketing evendas;
26/Z a1/3 planejamento

estratégico comercial

Administração do
t e m p oVendas positivas 2 6 e 2 7

C o n s t r u i n d o u m a

26,27e 28 excelente empresa para
se t raba lha rdo Natai 2017 foram avaliadas comp excelentes ou boasAs vendas

^®gundo 60% dos lojistas maringaensas. Outros 30% responderam
tiveram vendas regulares e10% avaliaram como ruins. Éoque

em 2*016. as vendas foram avaliadas
Gestão de pessoas em
tempos atuais

27/2 a2 /3
^svelou uma pesquisa da ACIM
^omo excelentes ou boas por 51% dos lojistas,

semana de Natal. 28% venderam mais que no mesmo período
ano anterior. 29% registraram igual faturamento. 37% venderam

■^enos e6% não tinham loja no ano passado ou nao sabiam avaliar.
Entre os que faturaram mais que no Natal de 2016, 65% registraram
^iJmento entre 6e30%. Apesquisa apontou ainda que adecoração
'̂ 6 Natal Maringá Encantada’, segundo 64% dos comerciantes, ajudou

vendas e95% avaliam que adecoração éatrativa para oturismo.

A n á l i s e d e c r é d i t o

27 e28 visando àredução da
inadimplência

A t e n d i m e i i l b ,
corruinícjcãc' eposturp
nio^issKír^ol

Revista ACIM / 4 9



P E N S O A S S I M

Onecessário caminho para o
concurso público de arquitetura

. r / ' : i.

.* t V

gl
Aníbal Verri Júnior éarquiteto eurbanista, professor da Universidade Estaduai de <|

Maringá fUEMJ epresidente do Núcfeo Maringá do instituto de Arquitetos do Brasii ÍIAB) ||

c o n t r a t a n t e e l a b o r a u m e d i t a l , c o m

exigências erestrições, que são in¬
formações que antecedem àelabo¬
ração de um projeto. Na definição do
objeto aser executado, deve-se pre¬
v e r a á r e a e v a l o r e s m á x i m o s p a r a a

execução da obra, os valores dos prê¬
mios, normalmente concedidos aos
três primeiros classificados, além dos
honorár ios aserem ce lebrados, por

de con t ra to , com ovencedo r

tos de arquitetura eurbanismo.
Defendemos essa prática, pois temos
visto no pais obras cujos orçamentos
eprazos não são cumpridos, além
da péssima qualidade arquitetônica
e c o n s t r u t i v a , f r u t o d a i n c o n s i s t ê n c i a

dos projetos contratados.
OInstituto de Arquitetos do Brasil
(lAB) realizou recentemente pes¬
quisa que comprova economia de
tempo de 22% para amodal idade
de licitação de concurso público de
arquitetura em relação àconvencio¬
nal licitação "técnica epreço".
Ressalva-se ainda como significa¬

tiva vantagem que na modalidade 1̂
de licitação de concurso público de
arqui tetura, ocontratante conhece
p r e c i s a m e n t e e c o m a n t e c e d ê n c i a o

objeto que vai contratar, asseguran¬
do lisura etransparência ao processo,
OlAB tem realizado eapoiado con¬
cursos junto às administrações pú¬
blicas de todo país. edefende essa
modalidade em todas as obras, não II
somente as de exceção, pois aboa
arquitetura representa oseu tempo,
acultura do país econstitui apaisa¬
gem de nossas cidades eas nossas
m e m ó r i a s .

O q u e h á e m c o m u m e n t r e o P a r ¬
lamento Ing lês (1814) . aTor re E i f fe I
(1890). asede das Organizações das
Nações Unidas (1947). oEdifício Itália
(1950), oEstádio do Maracanã (1950),
o P l a n o P i l o t o d e B r a s í l i a ( 1 9 5 6 ) e o

Pav i lhão do Bras i l para aExpos ição
Universal de Milão (2015)? Todos es¬
s e s p r o j e t o s s ã o f r u t o s d e c o n c u r s o

púb l i co de a rqu i te tu ra .
T r a t a - s e d e u m a m o d a l i d a d e d e l i ¬

c i t a ç ã o p r e v i s t a n a L e i 8 6 6 6 / 1 9 9 3 ,
que institui normas para licitações e
contratos da administração pública.
Ressalva-se que otexto da lei traz
que: "os contratos para aprestação
de serviços técnicos profissionais
especial izados deverão, preferen¬
c ia lmen te , se r ce leb rados med ian te
a rea l i zação de concurso , com es t i -
pulação prévia de prêmio ou remu¬
neração".
Eoque isso significa? Uma seleção
de projetos de arquitetura, urbanis¬
m o , p a i s a g i s m o e a fi n s g a r a n t e a
e s c o l h a d a c o n t r a t a ç ã o d o m e l h o r
p r o j e t o a p r e s e n t a d o e n t r e o s c o n -
c o r r e n t e s -

Ecomo isso se dá na prática? Quan¬
d o s e n e c e s s i t a d e u m p r o j e t o , o

m e í o

que desenvolverá oprojeto executi¬
vo. Nesse processo, há um número
irrestrito de participantes, desde que
habilitados ede acordo com as exi¬

gências do certame.
Decorrido oprazo de elaboração do
projeto, um júri composto por pro¬
fissionais experientes emembros in¬
dicados pelo contratante irá julgar e
premiar as propostas apresentadas.
Desde 1978, na 20'' Conferência Geral
da Organização das Nações Unidas
para aEducação, aCiência eaCultu-

(Unesco), realizada em Paris, ins¬
tituição que oBrasil ésignatário, há
explícita recomendação aos países-
- m e m b r o s à a d o ç ã o d e c o n c u r s o s
públicos como forma adequada de
licitação para aobtenção dos proje-

r a
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MARINGA PARK
i V O C Ê F A Z P A R T E D I S S O T U D O

S^@maringapark f/maringapafk @@mgaparkshopplrfe
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LEVAMOS ASUSTENTABILIDADE NO CAMPO
MUITO ASÉRIO. POR ISSO, INCENTIVAMOS AINTEGRAÇÃO

LAVOURA-PECUÁRIA-FLORESTA.

^Cocam
»=mpre '■■"«entalment,coiccir

econscientes ebusca

essa rnnc.-;&r.^- campo. Uma das formas de
Lavoura-Pecuária-Florwta^Err'''” ^ incentivo àIntegração
IP °̂P--dade rural concentranJoTptZà®pecuária no invpm« a g n c o l a n o v e r ã o ,

mverno eo,„|,vo de eecolipto em espaços intercalares. ®cocaiDaíCooperodo ecooperativa
!®rr, junt̂n cocamarcooperativa

W W W. C O C A M A R . C 0 M . b r


